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N 
o ano anterior realizámos um estudo1 
que teve como objetivo explorar o 
envolvimento de crianças e das suas 
famílias com tecnologias digitais, no 

qual entrevistámos 10 famílias. As questões de 
investigacã̧o exploraram a dinâmica entre pais e 
filhos, e também entre as utilizacõ̧es e as per-
cecõ̧es de crianca̧s e pais relativamente à utili-
zacã̧o dos dispositivos, a fim de identificar as ati-
vidades digitais e práticas, assim como os bene-
fícios e riscos associados. De modo a dar conti-
nuidade a esse trabalho evoluímos para um es-
tudo longitudinal. Assim, voltámos a entrevistar 
oito das 10 famílias, com o objetivo de perceber 
se houve alterações, no espaço de um ano, e o 
porquê dessas alterações. 

Constatámos assim que as práticas digitais 

das crianças são semelhantes às do ano anterior: 

continuam a eleger o tablet como o seu disposi-

tivo favorito e a privilegiar os jogos e consultas 

no YouTube. Devido a um aumento das suas ca-

pacidades de leitura e escrita, conseguem ser 

mais autónomas nesta utilização, refinando as 

suas pesquisas, ou seja, ao invés de aceitarem as 

sugestões do YouTube, pesquisam temas do seu 

interesse, fazendo-o igualmente no Google. A 

par deste aumento de competências, reconhe-

cem a web como uma ferramenta relevante pa-

ra pesquisas, quer escolares como para assuntos 

do seu interesse. Por sua vez, os pais mostraram 

perceções mais positivas relativamente à utiliza-

ção de tecnologias pelos filhos (especialmente 

pais de nível socioeconómico médio), conside-

rando-as como relevantes para pesquisas esco-

lares e incentivando-os nesse uso. No entanto, 

em algumas famílias ainda há atritos relativa-

mente ao tempo de utilização das tecnologias 

pelos filhos, mas menos do que anteriormente. 

O tipo de mediação difere de família para 

família e está relacionada com as perceções que 

os pais têm sobre as tecnologias: os pais que 

consideram o uso das tecnologias benéfico para 

questões mais pedagógicas, incentivam este uso 

pelos filhos, acompanhando-os e apoiando-os, 

resultando em crianças que percecionam e usam 

a web como um importante recurso para explo-

rar temas do seu agrado, tanto escolares como 

pessoais; os pais que não têm uma opinião tão 

positiva não incentivam este uso, nem para usos 

pedagógicos, e as crianças tendem a utilizar os 

dispositivos apenas para atividades lúdicas. 

As crianças têm ainda poucas perceções de 

riscos online (imagens explícitas ou contactos 

com estranhos) ou de segurança digital, e ainda 

não foram alertadas para tal pela maior parte 

dos pais. Por outro lado, os pais continuam a 

preocupar-se com o momento em que estas co-

mecem a utilizar redes sociais. 

1 O relatório do ano anterior, “Crianças (0-8) e Tecnologias Digitais”, pode ser consultado em 
http://cecc.fch.lisboa.ucp.pt/images/site/BOOK_Criancas_e_Tecnologias_Digitais.pdf 

Sumário 
Executivo 

http://cecc.fch.lisboa.ucp.pt/images/site/BOOK_Criancas_e_Tecnologias_Digitais.pdf
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Como principais resultados destacamos os seguintes: 

• O tablet continua a ser o dispositivo preferido das crianças, onde gostam muito de 

jogar e ver vídeos no YouTube; 

• Devido à evolução das suas competências de leitura e escrita passaram a 

usar as tecnologias com mais regularidade para pesquisar assuntos específicos do seu interesse 

ou escolares; 

• Apesar do aumento destas competências, as crianças continuam a ser mais passivas do que 

produtoras de conteúdos; 

• As tecnologias digitais deixaram de ser apenas percepcionadas como “brinquedos”, e tanto os 

pais como as crianças já reconhecem o seu potencial pedagógico (ainda assim, o entre-

tenimento é mais associado ao tablet e a aprendizagem ao computador portátil);  

• Os pais já não estão tão ansiosos com a utilização das tecnologias pelos filhos e as suas percep-

ções são mais positivas, enfatizando e motivando a importância destas para pesquisas 

escolares;  

• Pais com atitudes positivas relativamente às tecnologias são mais permissivos e participati-

vos, ao passo que pais com atitudes negativas são mais restritivos e menos participativos;  

• Os pais evoluíram na sua mediação, adoptando uma postura mais atenta (admitem supervi-

sionar também o conteúdo, e não apenas o tempo de utilização) e em alguns casos partici-

pativa;  

• Os pais continuam a considerar que as crianças ainda não estão expostas a muitos riscos, e te-

mem sobretudo a utilização das redes sociais e a aquisição do smartphone; 

• Muitos dos pais já abordaram o tema de conteúdos impróprios na internet, sobretudo 

violentos, assustadores ou relacionados com sexo, e instruíram os filhos para não verem esses 

conteúdos, mas ainda não falaram de outros temas como segurança, proteção de dados, explo-

ração comercial, cyberbullying, entre outros.  

Principais 
resultados 



10 

 

Desafios e  
recomendações  
C 

omo os próprios pais afirmam, estão 
perante um novo desafio: são a primei-
ra geração de nativos digitais (Prensky, 
2001) que são pais de digitods 

(Holloway, Green, & Stevenson, 2015). Ou seja, a 
primeira geração de adolescentes que contactou 
com a internet e com os telemóveis, que em mui-
tos aspetos se apropriou destas tecnologias, ditou 
tendências e estabeleceu práticas. Atualmente 
são, na generalidade, utilizadores frequentes e 
competentes das tecnologias digitais e são con-
frontados com a necessidade de avaliar e decidir 
sobre situações completamente novas, das quais 
não há ainda qualquer referência. Nunca antes na 
história as crianças contactaram com tecnologias 
digitais desde o nascimento. E esta geração touch
-screen (Rosin, 2014) tem uma relação diferente 
com a tecnologia, que não lhe surge como algo 
novo, mas sim como algo que sempre existiu. O 
mesmo desafio se coloca aos professores e edu-
cadores de infância, que nas escolas são confron-
tados com crianças familiarizadas com ambientes 
domésticos povoados de tecnologias, que lhes 
proporcionam estimulação e entretenimento 
constantes, e que demonstram por vezes dificul-
dades de concentração nas atividades propostas 
em sala de aula (Chen, 2010). A um nível superior, 
este desafio coloca-se também a outros agentes, 
stakeholders e policy-makers, que possam ter in-
tervenção em aspetos tão diversos como a legisla-
ção relativamente à segurança digital, a educação 
para os media, e até mesmo na psicologia ou na 
saúde.  

Esperamos que a nossa investigação possa 
contribuir para todas estas partes envolvidas en-
frentarem este desafio de forma mais consciente 

e informada, oferecendo um olhar privilegiado 
sobre a intimidade das famílias, que nos revela o 
papel desempenhado pelas tecnologias digitais.   

PAIS E ENCARREGADOS  
DE EDUCAÇÃO 

As crianças continuam pouco informadas so-
bre segurança digital, e a maioria dos pais consi-
dera que ainda é cedo para conversar com elas 
sobre estes temas, até porque não estão total-
mente conscientes das atividades online das cri-
anças e dos perigos a que estão expostas. Reco-
mendamos aos pais a adoção de um estilo de me-
diação parental autorizado, em que exista super-
visão e regras definidas (que podem ser negocia-
das, não implica que sejam impostas), mas sobre-
tudo participação/co-utilização dos pais e acom-
panhamento.  

Recomendamos também a pesquisa de infor-
mação e recursos online, quer informativos quer 
de controlo, de fontes credíveis, que possam aju-
dar os pais a informar-se a abordar alguns destes 
temas com os filhos.  

 

PROFESSORES E EDUCADORES DE  
INFÂNCIA, ESCOLAS, BIBLIOTECAS  

E MUSEUS 
A utilização das tecnologias digitais nas esco-

las é, ainda, durante o primeiro ciclo, incipiente. 
As crianças que contactam mais com tecnologias 
digitais nas escola, na nossa amostra, têm infor-
mática como atividade extracurricular ou fre-
quentam escolas privadas. Mas as outras crianças 
reportam a existência de tecnologias em sala de 
aula, nomeadamente computador para o docente 
e quadro interativo. Em educação pré-escolar me-
nor ainda é a referência ao uso de tecnologias. A 
formação de professores e educadores é essenci-
al para que consigam tirar maior partido das tec-
nologias disponíveis em ambiente escolar e fo-
mente, quer nas crianças quer nas famílias, um 
uso positivo, construtivo e educativo destas ferra-
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mentas, optando por metodologias mais construti-
vistas de ensino. 

Noutros espaços, como bibliotecas e museus, 
é frequente a existência de tecnologias digitais. As 
atividades oferecidas poderiam ser direcionadas 
no sentido de sensibilizar pais e crianças para os 
riscos online e formar para um uso positivo e be-
néfico destas ferramentas. 

 

POLICY-MAKERS E  
OUTROS STAKEHOLDERS 

As potenciais consequências futuras do fenó-
meno novo que estamos a viver não podem ser 
ponderadas com ligeireza, exigem estudo e refle-
xão profundas. Cabe aos policy-makers e outros 
stakeholders a promoção de estudos que nos pos-
sam oferecer mais informações e apontar cami-
nhos, bem como de grupos de interesse e associa-
ções com intervenção efetiva no que respeita à 

divulgação de informações, à formação, e à pre-
venção de riscos. Existindo já várias iniciativas nes-
te sentido, falta por vezes uma atuação mais inte-
grada e profícua.  

Para os produtores de tecnologias, conteúdos 
e brinquedos smart, é importante o desenvolvi-
mento e aplicação de uma ética de trabalho que 
siga como diretriz inquestionável a Declaração 
Universal dos Direitos da Criança da UNICEF (1959) 
e outros documentos relevantes, como a Conven-
ção sobre os Direitos da Criança (1989) do Alto 
Comissariado para os Refugiados das Nações Uni-
das, ou a Categorização dos Direitos da Criança na 
Esfera Digital (Livingstone, 2014), garantindo assim 
que o que é disponibilizado no mercado é desen-
volvido e pensado de forma a proteger os direitos 
da criança e promover o seu desenvolvimento e 
bem-estar.  
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Entrevistadora: “Têm dicas sobre tecnologias que gostas-
sem de dar a outros pais?” 

João [PT7f42]: “Acho que anda toda a gente à procura  
dessa resposta”. 

N 
os dias de hoje as crianças estão rode-
adas por tecnologias. Devido a este rá-
pido desenvolvimento, as crianças de hoje 
crescem com a tecnologia, vivendo num 

mundo imerso nestas e utilizando-as na sua vida diá-
ria (Hague & Payton, 2010; Holloway, Green, & 
Livingstone, 2013; Kucirnova, 2011; Plowman, Ste-

venson, Stephen, & McPake, 2012).  A rapidez com 
que têm acesso a estes dispositivos não tem pre-
cedentes na história da evolução tecnológica. 

Cada vez mais as famílias têm acesso à in-
ternet, quer seja em casa, quer seja através de 
dados móveis. Esta questão pode ser constatada 
através de números. Por exemplo, em 2002 ha-
via 26,9% de agregados familiares portugueses 
com internet, tendo este número passando para 
71,1% em 2015 (Pordata1, n/d). Em 1997, cerca 
de 88.670 pessoas tinham assinatura de inter-
net, tendo este número passado para 2.732.700 
em 2014 (Pordata2, n/d). 

Zevenbergen e Loan (2008) referem que 
crianças até aos 6 anos estão imersas em práti-
cas tecnológicas diárias, demonstrando confian-
ça e competência nesta utilização mesmo antes 
de iniciarem o ensino primário. Estes resultados 
são corroborados por vários estudos que ates-
tam o aumento da utilização de tecnologias digi-
tais por crianças com menos de 6 anos (Baek, 
Jeong-Min, & Kyu-Soo, 2013; Formby, 2014; 
Wartella, Kirkpatrik, & Rideout, 2013).  

As crianças mais jovens são ávidas utilizado-
ras de tecnologias no seu ambiente familiar, em 
casa. A investigação é clara, indicando que o en-
volvimento dos pais e o ambiente doméstico é 
muito importante no desenvolvimento das crian-
ças (American Academy of Pediatrics, 2011) e 
que a longo prazo as desigualdades sociais relati-
vas ao bem-estar e aprendizagem são moldadas 
pelas experiências iniciais de vida, sendo a influ-

ência dos pais um fator de relevância (HM Go-
vernment, 2014). 

Segundo Wellman, Smith, Wells e Kennedy 
(2008) famílias que têm filhos estão mais 
“conectadas” do que famílias que não têm filhos. 
Ou seja, as famílias com filhos têm maior utiliza-
ção da web, smartphones ou computador que as 
outras famílias (Wellman et al., 2008). Assim, 
esta evolução, no que toca à utilização das tec-
nologias pelas crianças, coloca aos pais a difícil 
tarefa de se atualizarem com regularidade, de 
modo a poderem acompanhá-las nesta utilização 
e ajudá-las a encontrar um propósito no seu uso. 
O tema da mediação parental, ou seja, do papel 
que os pais desempenham enquanto mediado-
res do acesso e das práticas digitais das crianças, 
é um dos grandes temas em debate na literatu-
ra, sendo este papel preponderante junto das 
crianças mais jovens (Rideout & Hamel, 2006). 
Os pais dão o exemplo, determinam o acesso às 
tecnologias, estabelecem regras, e são o princi-
pal recurso a que as crianças recorrem em caso 
de dificuldades (Genc, 2014; Rideout, 2014; 
Vodopivec, 2011).  

A utilização da web por crianças pode tra-
zer benefícios, mas juntamente com estes trás a 
exposição a alguns riscos, como as imagens ex-
plícitas, o abuso de utilização de dados pessoais 
ou controlo da geolocalização (Livingstone & 
Helsper, 2010; Ólafsson, Livingstone, & Haddon, 
2014). Por isso, as atividades que as crianças rea-
lizam online e os riscos a que estão expostas é 
um tema relevante, sendo importante que seja 
investigado, já que é cada vez mais importante a 
promoção da segurança online e a capacitação 
dos pais de crianças mais jovens para essa ques-
tão. Para além disso, cada vez mais os pais preci-
sam de estar conscientes e confiantes na utiliza-
ção das tecnologias para que possam apoiar a 

1 https://goo.gl/GkVnRG  
2https://goo.gl/jYrYKm  

https://goo.gl/GkVnRG
https://goo.gl/jYrYKm
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aprendizagem dos seus filhos de forma adequada. 
O envolvimento parental na educação da criança é 
chave no sentido de melhorar os resultados das 
aprendizagens dos filhos (Becta, 2010; Harris, & 
Goodall, 2008). 

Embora a investigação relativa à temática da 
utilização de tecnologias por crianças tenha vindo 
a crescer nas últimas décadas, nomeadamente 
com crianças a partir dos 9 anos de idade (i.e. EU 
Kids online, realizado desde 2006), estudos com 
crianças até 8 anos são ainda reduzidos (Given et 
al., 2014; Mawson, 2013). Também a investigação 
sobre o papel da família no que concerne à utiliza-
ção de tecnologias por crianças até 8 anos é limita-
da, tendo principalmente ênfase em questionários 
que calculam o número de horas que elas utilizam 
tecnologias por dia (Plowman et al., 2012). Isto 
porque torna-se um desafio envolver crianças com 
menos de 8 anos como participantes ativos em 
investigação e ter acesso a famílias e ao seu ambi-
ente familiar (residência) para visitas (Plowman et 
al., 2012). 

Apesar destas dificuldades, são já alguns os 
estudos que demonstraram uma utilização eleva-
da de várias tecnologias (McPake et al., 2013) pe-
las crianças e pelos pais em casa (Common Sense 
Media, 2013; Palaiologou, 2014), aumentando as-
sim a importância dos pais e familiares para o 
meio académico, no sentido de conhecer as utili-

zações de tecnologias, considerando a importância 
do contexto familiar. 

Em 2015, entrevistámos 10 famílias com o 
intuito de conhecer as utilizações de crianças e 
tecnologias digitais e quais as percepções dos seus 
pais. Como forma de dar continuidade ao estudo 
voltámos a entrevistar oito dessas 10 famílias de 
modo a perceber se houve alterações, no espaço 
de um ano, e o porquê dessas alterações: será que 
as crianças continuam a usar os mesmos dispositi-
vos? Realizam as mesmas atividades? Têm os mes-
mos gostos? Que novas competências adquiriram? 
As percepções dos pais alteraram-se? As regras 
desta utilização são as mesmas ou houve alguns 
ajustes? 

Uma das grandes motivações para a repeti-
ção do estudo é o facto de, neste espaço de tem-
po, as crianças entrevistadas terem desenvolvido 
significativamente as suas competências de leitura 
e escrita. Queremos compreender até que ponto 
essas competências se refletem nas suas práticas 
digitais.  Optamos por colocar em itálico palavras 
que considerámos relevantes enfatizar e o discur-
so direto dos participantes do estudo. 

O trabalho está redigido de acordo com as 
regras da American Psychological Association 
(APA).  
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2. Metodologia 
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2.1. Método 
N 

este estudo foi utilizada uma metodo-

logia qualitativa, nomeadamente a 

Grounded Theory, pois pretendeu-se 

desenvolver teoria “(...) fundamenta-

da em dados sistematicamente recolhidos e anali-

sados (...)” (Strauss & Corbin, 1994, p.2), não se 

pretendendo partir de teoria já existente, mas sim 

criar teoria nova. Esta teoria caracteriza-se por, no 

início da investigação, não se fazerem suposições 

onde esta poderia ou deveria levar, mas sim base-

ar-se apenas nos dados recolhidos para a criação 

de teoria substantiva (Charmaz, 2004; Glaser; 

1992). 

Este ano decidimos desenvolver um estudo 

longitudinal e voltar a visitar as mesmas famílias 

que tínhamos estudado em 2015. Neste tipo de 

estudos as mesmas variáveis são medidas repeti-

damente em diferentes períodos (Menard, 2002). 

Segundo Menard, os estudos longitudinais têm 

dois objetivos: descrever padrões de mudança e 

estabelecer uma direção (quer seja ela positiva ou 

negativa ou quer seja de Y para X). 

Em 2015, o nosso estudo foi orientado por 4 

questões de investigação (apresentadas na Tabela 

1), que resultam do cruzamento de dois eixos: um 

que varia entre a dimensão individual e a familiar; 

e o outro que varia entre práticas e percepções. 

  ASPETOS INDIVIDUAIS CONTEXTO FAMILIAR 
PRÁTICAS 

  

PI1: 

Quais são as práticas digitais de  

crianças e pais? 

PI3: 

Quais são as práticas digitais da  

família? E como é que as tecnologias 

afetam as dinâmicas familiares? 

PERCEÇÕES E  
ATITUDES 

  

PI2: 

Quais as percepções de crianças e 

pais sobre riscos e oportunidades, e 

quais as atitudes relativamente às 

tecnologias digitais? 

  

PI4: 

Qual é o estilo de mediação parental 

(passivo ou ativo; restritivo ou  

permissivo; implícito ou explícito;  

invertido)? 

Tabela 1: Eixos orientadores do projeto e perguntas de investigação. 
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Nesta fase longitudinal do estudo, em que visitámos novamente as mesmas famílias, sensivelmente 

um ano depois da primeira visita, foram definidas 5 dimensões para observação:  

1. DISPOSITIVOS: novas adoções, desistências,  
desejos; 

2.. ATIVIDADES, INTERESSES, OPORTUNIDADES: novos,  
abandonos; 

3.    COMPETÊNCIAS: desenvolvidas, perdidas; 

4.    MEDIAÇÃO E REGRAS:  novas, abandonadas; 

5.    PERCEÇÕES: alterações.  

Adicionalmente, também questionámos as 

famílias sobre o impacto da nossa primeira visita.  

Este ano decidimos combinar dois métodos, 

a entrevista em profundidade e o inquérito por 

questionário. Na nossa visita anterior, observámos 

que a nossa permanência nos lares era um pouco 

longa, e que as crianças ficavam cansadas e menos 

dispostas a colaborar. Assim, decidimos obter al-

gumas informações sobre o que teria mudado no 

espaço de um ano antes da segunda visita através 

de um questionário (Anexo 1), de modo a poder-

mos colocar questões mais específicas e focadas, 

tanto aos pais como às crianças, durante as entre-

vistas.  
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2.2. Participantes do Estudo 

C 
onforme referido no relatório do ano 
anterior, para a seleção dos participan-
tes do estudo foi utilizada uma amos-
tragem teórica. Este tipo de amostra 

visa a representatividade não da amostra, mas 
sim dos temas em estudo. 

De modo a recordar o processo de escolha 
destas famílias, apresentamos os critérios utiliza-
dos: 

• Idade das crianças (no ano anterior o sujei-
to principal tinha 6 ou 7 anos, este ano a maioria 
tinha já 8 anos); 

• Género; 
• Composição familiar (pais divorciados, ir-

mãos mais novos e mais velhos); 
• Nível sócio económico (dando preferência 

a famílias de nível socioeconómico baixo, sempre 
que possível); 

• Intensidade de utilização de tecnologias 
('baixo utilizador', utiliza um dispositivo digital 
pelo menos uma vez por semana; ‘utilizador mé-
dio’, utiliza um dispositivo digital pelo menos du-
as a três vezes por semana; 'utilizador elevado', 
utiliza um dispositivo digital pelo menos uma vez 
por dia. 

No estudo anterior foram entrevistadas 10 
famílias: família PT1, família PT2, família PT3, fa-
mília PT4, família PT5, família PT6, família PT7, 
família PT8, família PT9 e família PT10. Destas 10 
famílias entrevistadas, foram entrevistadas oito: 
família PT1, família PT2, família PT3, família PT4, 
família PT6, família PT7, família PT9, família PT10. 
As famílias PT5 e PT8 não se mostraram disponí-
veis para nova entrevista. A codificação das famí-
lias manteve-se a mesma relativamente ao ano 
anterior. 

Todos os membros das famílias foram codifi-
cados de modo a garantir a sua confidencialidade 
e anonimato. A codificação começa com a sigla 
“PT”, representativa de “Portugal”, o número que 
corresponde à ordem pela qual a família foi en-
trevistada, seguindo-se o seu relacionamento fa-
miliar ou género (f – pai; m – mãe; g – menina; b 
– menino; gf – avô; gm – avó) e idade. Por exem-
plo: 

• Rapaz de 4 anos da primeira família entre-
vistada: PT1b4. 

A Tabela 2 apresenta em pormenor informa-
ção demográfica relativa às famílias participantes 
no estudo. 

file:///C:/Users/Filipe/Desktop/PT0-8_Nationalreport.docx.docx#_1t3h5sf#_1t3h5sf
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Tabela 2—Informação demográfica das famílias participantes no estudo. 

 

Código da 
família 

Código de 
membro 

Rendimento 
familiar 

Nacionalidade Género Idade Nível de  
escolaridade 

Profissão dos pais 

PT1 
 
PT1 

PT1m38 
 
PT1b7 

Baixo 
 
Baixo 

Português 
 
Português 

f 
 
m 

37 
 
7 

Doutoramento 
 
Primário 

Educadora de  
Infância 

PT2 
PT2 
PT2 
PT2 

PT2f40 
PT2m40 
PT2b9 
PT2b4 

Médio 
Médio 
Médio 
Médio 

Português 
Português 
Português 
Português 

m 
f 
m 
m 

40 
40 
8 
4 

Licenciatura 
Licenciatura 
Primário 
Educação Pré-
Escolar* 

Consultor 
Consultor 

PT3 
 
PT3 
PT3 

PT3f36* 
 
PT3m40 
PT3g8 
PT3b1* 

Médio 
 
Médio 
 
Médio 

Português 
 
Português 
 
Português 

m 
 
f 
 
f 

36 
 
40 
 
8 

Licenciatura 
 
3º ciclo 
 
Primário 

Consultor em  
tecnologias 
Gerente de  
produto em  
telecomunicações 

PT4 
 
PT4 
PT4 
PT4 
PT4 
PT4 

PT4sf39 
 
PT4m29 
PT4g10 
PT4b8 
PT4b7 
PT4b3 
PT4b1 
PT4g1 

Baixo 
 
Baixo 
Baixo 
Baixo 
Baixo 
Baixo 

Português 
 
Português 
Português 
Português 
Português 
Português 
Português 
Português 

m 
 
f 
f 
m 
m 
m 
m 
f 

39 
 
29 
10 
8 
7 
3 
1 
1 

Secundário 
 
Secundário 
Primário 
Primário 
Primário 
Educação Pré-
Escolar 
- 
- 

Canalizador e  
bombeiro 
Desempregada 

PT6 
 
PT6 

PT6m42 
 
PT6b8 

Baixo 
 
Baixo 

Português 
 
Português 

f 
 
m 

42 
 
8 

3º ciclo 
 
Primário 

Assistente de  
saúde 

PT7 
PT7 
PT7 
PT7 

PT7f43 
PT7m39 
PT7b7 
PT7b2 

 Médio 
 Médio 
 Médio 
 Médio 

Português 
Português 
Português 
Português 

m 
f 
m 
m 

43 
39 
7 
2 

Licenciatura 
Licenciatura 
Primário 
Educação Pré-
Escolar 

Engenheiro civil 
Engenheira civil 

PT9 
 
 
PT9 

PT9m36 
 
 
PT9g8 

Médio 
 
 
Médio 

Português 
 
 
Português 

f 
 
 
f 

36 
 
 
8 

Licenciatura 
 
 
Primário 

Técnica de  
patologia  
anatómica 

PT10 
PT10 
PT10 

PT10f60* 
PT11m42 
PT10g7 

Elevado 
Elevado 
Elevado 

Brasileiro 
Português 
Brasileiro 

m 
f 
f 

60 
43 
8 

Licenciatura 
Licenciatura 
Primário 

Dentista 
Psicóloga clínica 

Nota 1:  
Os membros da família assinalados com um * são pais ou irmãos que não vivem permanente-
mente com as crianças entrevistadas. No caso dos pais, ou porque estão divorciados ou por-
que estão a trabalhar no estrangeiro no momento das entrevistas; no caso dos irmãos, porque 
são filhos de outras uniões dos pais. No entanto, esta informação foi incluída pois estão presen-
tes nas vidas das crianças e participam no seu envolvimento com as tecnologias. 
 
Nota 2:  
Toda a informação presente nesta tabela foi providenciada pelas famílias. 
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2.3. Implementação do 
protocolo de observação  

A 
s visitas foram agendadas telefonica-
mente, em que a famiĺia escolhia a 
data e hora mais conveniente para as 
entrevistas. No telefonema foi recor-

dado em que consistia o estudo e quais os seus 
objetivos. Também pedimos aos pais que preen-
chessem, antes da nossa visita, o nosso questioná-
rio online. O link foi enviado por email. Nos casos 
em que verificámos que os pais, antes da nossa 
visita, ainda não tinham respondido, levámos uma 
versão do inquérito em papel e pedimos aos pais 
que o preenchessem antes da entrevista.  

As entrevistas tiveram inićio em novembro de 
2016 e terminaram em janeiro de 2017. 

Das oito entrevistas, duas realizaram-se nas 
instituições onde as famílias foram contactadas, 
sendo que as restantes seis realizaram-se nas ca-
sas das famílias. 

Esta visita estava estruturada em quatro mo-
mentos: 

1º) Introdução, apresentação do propósito da 
2ª etapa do projeto (5-10 min): este primeiro mo-
mento decorreu maioritariamente na sala 
(excetuando as duas famílias que não foram entre-

vistadas nas suas casas), onde a família (pais e fi-
lhos) se reuniu com as investigadoras. 

Recordámos o objetivo principal do estudo e o 
porquê desta 2ª etapa, qual o procedimento da 
visita e proporcionámos os consentimentos infor-
mados. 

Questionámos os pais se poderíamos tirar algu-
mas fotografias às crianças, enfatizando-se que 
não se iriam captar as suas faces, mas sim a sua 
utilização das tecnologias. Foi também questiona-
do se as crianças poderiam utilizar algumas tecno-
logias durante a entrevista. Todos os pais assenti-
ram positivamente aos pedidos. 

2º) Atividades para “quebrar o gelo” (25-30 
min): estas atividades foram realizadas com os 
pais e crianças, em separado. Assim, às crianças 
foram proporcionados dois conjuntos de imagens: 
um conjunto consistia em imagens de ícones de 
aplicações de dispositivos móveis alusivas a jogos, 
redes sociais, browsers, entre outros, e um outro 
conjunto a emoticons alusivos a emoções, como 
“zangado”, “triste”, “feliz”, entre outras (Figura 1). 
O objetivo seria as crianças agruparem as apps 
conforme as emoções que lhes despertassem. 

Figura 1: Conjunto de imagens dadas às crianças para agruparem tendo em conta as emoções 
que estas lhes despertassem 
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Aos pais foi dado um conjunto de palavras 
(Figura 2) e teriam de escolher as que relaciona-
vam com as tecnologias, fazendo um breve co-
mentário justificativo da sua escolha. As palavras 
eram as seguintes: “aborrecido”, “anti-social”, 
“arriscado, “atividade em família”, “com a mãe”, 
“com o pai”, “curioso”, “desafio”, “difícil”, 
“discussões”, “distração”, “divertido”, “educativo”, 
“exploramos juntos”, “fácil”, “informativo”, 
“interessante”, “irritante”, “necessário”, “são pre-
cisas competências para usar”, “social”, “solidão”, 
“tensão”, “útil” e “viciante”.  

3º) Entrevistas semi-estruturadas (25-45 min): 
após estas atividades de “quebra gelo”, já realiza-
das em divisões diferentes com pais e filhos, segui-

ram-se as entrevistas. Quando havia irmãos as cri-
anças eram entrevistadas em conjunto, sendo que 
as opiniões da criança alvo eram as mais destaca-
das. 

As atividades de quebra gelo, conforme referi-
do no relatório do ano anterior, voltaram a ser 
úteis, colocando as crianças à vontade connosco, 
embora elas já nos conhecessem e isso também 
tivesse facilitado a conversação e partilha de infor-
mação 

4º) Finalização (10-15 min.): no final das entre-
vistas e das atividades com as crianças agradece-
mos às famílias a sua disponibilidade em participar 
no projeto. Às crianças foi oferecido um saco com 
lembranças proporcionado pelo projeto. 

Figura 2: Conjunto de palavras dado aos pais para relacionarem com as tecnologias. 
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2.4. Registo 

O 
 registo áudio e fotográfico das entre-
vistas a pais e crianças foi realizado 
com os seguintes dispositivos digitais e 
aplicações: 

•  Tablet iPad Mini 2 retina, aplicação Audio Me-
mos, versão 4.5.3; 

•  Smartphone iPhone 6s, aplicação Câmara. 

O inquérito por questionário foi construído 
usando o Google Forms e disseminado por email. A 
informação dos questionários em papel foi inserida 
na plataforma Google Form por nós.  

Foram também registadas notas a partir da nos-
sa observação participante. 
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2.5. Implementação  
do protocolo de análise  

A 
s entrevistas foram transcritas inte-
gralmente. Questões como mudança 
de tom de voz ou risos foram igual-
mente registadas. A linguagem colo-

quial não foi corrigida, por isso as transcrições 
apresentadas são originais. 

Conforme já referido, as entrevistas foram 
posteriormente codificadas de acordo com a aná-
lise temática, utilizando categorias que surgiram a 
partir das entrevistas e também fundamentadas 
nas quatro questões de investigação iniciais e nas 
5 dimensões definidas para a observação de mu-

danças - seguindo assim a metodologia Grounded 
Theory.  

Para a análise dos dados foi também utilizada 
a análise temática, consistindo numa estratégia 
de categorizacã̧o de dados qualitativos. Assim, 
partiu-se de uma ampla leitura dos dados no sen-
tido de descobrir padrões e desenvolvimento de 
temas (Boyatzis, 1998). 

Sobre o inquérito online, os dados registados 
online foram exportados para uma base de dados 
em Excel, e posteriormente realizámos uma análi-
se estatística descritiva simples.  



24 

 

3. Que mudanças 
num ano?  

Retratos das famílias  
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S 
egue-se uma caracterização mais porme-
norizada, baseada principalmente nas ob-
servações aquando das visitas, tendo em 
conta cinco aspectos: 

• Breve descrição da família (habitação, 
com quem vive a criança); 

• Dispositivos eletrónicos que a família 
possui em casa; 

• Atividades preferidas com tecnologias 
(dispositivos e atividades preferidas 
realizadas nos dispositivos, o que es-
tão autorizados a fazer com os disposi-
tivos); 

• Nível de utilização das tecnologias pe-
los pais (elevado, médio, baixo); 

• Percepções e atitudes relativamente 
às tecnologias; 

• Mediação parental e regras. 
 

A negrito encontra-se o nome da criança alvo 
do estudo. Os excertos dos diálogos apresentados 
são retirados das entrevistas. A linguagem não foi 
corrigida, mantendo-se a original. 
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Família PT1 
Lisboa, Portugal  

MEMBROS DA FAMÍLIA 

- Susana, PT1m38 
- Vicente, PT1b8, 3ºano do 1ºciclo 
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“Os jogos fazem mal à mente, é o que a minha 
mãe diz, não faz bem jogar. Então eu queria 
que os jogos fizessem bem e os livros fizessem 
mal para jogar mais”, Vicente [PT1b8]. 

N 
o ano anterior o Vicente [PT1b8] gos-

tava muito de jogar futebol na PlayS-

tation, não dando muita importância 

ao tablet (oferecido pelo avô) nem ao 

smartphone da mãe. A mãe protestava, dizendo 

que ele passava horas perdidas na consola e que 

só parava de jogar se a mãe desligasse a consola 

no botão. Nesta entrevista mais recente a situação 

alterou-se: a PlayStation estragou-se e o tablet 

partiu-se, para contentamento da Susana 

[PT1m38]: “Fiquei contente quando a PlayStation 

se estragou! Assim só tenho uma luta, que é o ta-

blet. Antigamente tinha duas, que era o tablet e a 

PlayStation” [PT1m38]. No entanto o avô ofereceu 

outro tablet ao Vicente [PT1b8], contra vontade 

da mãe: “fiquei um bocadinho aborrecida por o 

avô lhe ter dado outro tablet, porque eu preferia 

que ele não tivesse e que se dedicasse mais à lei-

tura, aos jogos de futebol com os amigos...” [PT1m38]. 

Visto este tablet novo ter mais capacidade, o Vicente 

[PT1b8] faz agora uma exploração mais aprofundada 

do que fazia com o anterior: “O outro tablet era mais 

fraquinho e ele só tinha um ou dois jogos e neste ele já 

tem DOZE jogos instalados!”, diz a mãe Susana 

[PT1m38] admirada. O tablet novo tem mais memória 

e é mais rápido a processar, fazendo com que o Vicen-

te [PT1b8] instale mais jogos, algo que provavelmente 

o terá cativado para uma maior utilização. A mãe 

refere também que o facto de ser portátil faz com 

que o filho o transporte para todo o lado. Para 

além disso, diz que as competências de leitura e 

escrita do filho aumentaram e ele agora consegue 

ser mais autónomo no uso dos dispositivos. 

O Vicente [PT1b8] diz que o tablet agora é o seu 

dispositivo preferido por ser mais interativo, “com 

o tablet posso jogar e a televisão é só 

ver” [Vicente, PT1b8]. 

Para além dos jogos ele tira fotografias e faz 

pequenos filmes, não realizando outras atividades 

no tablet.  

A par do uso do tablet, a utilização do 

smartphone (que pertence à mãe) aumentou. 

Também usa o computador portátil da mãe, em-

bora com pouca frequência porque a mãe tem 

medo que ele o estrague, e gosta muito de ver o 

Cartoon Network. 

O Vicente [PT1b8] gostava de ter um smartpho-

ne, pois diz que este é muito portátil e pode levá-

lo para todo o lado. Para além disso, o smartphone 

tem dados móveis e “podemos apanhar Pokémons 

quando quisermos e os tablets não” [Vicente, 

PT1b8]. Também desejava muito ter uma PlaySta-

tion nova. 

Na escola os amigos do Vicente [PT1b8] levam 

os seus tablets e trocam nomes de jogos novos e 

ideias sobre estes. 

Sabe que a palavra passe pode proteger os dis-

positivos caso haja um roubo e tem uma ideia do 

que são vírus informáticos. 

Relativamente a regras, estas permanecem as 

mesmas do ano anterior: de manhã não pode jo-

gar porque tem aulas; nos dias em que o Vicente 

[PT1b8] tem atividades extra curriculares também 

não pode jogar; quando joga não pode ser durante 

tempo excessivo. Por iniciativa própria, o Vicente 

[PT1b8] fez um horário (dias de semana e fim de 

semana) de modo a visualizar quando podia e não 

podia jogar. 
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N 
o entanto, este horário não é cumprido 
e o Vicente [PT1b8] todos os dias pede 
à mãe para jogar, ao qual ela acede, 
acabando por estar uma ou duas horas 

a jogar, originando a que a mãe se zangue com o 
filho, pois só pára de jogar quando lhe tira o ta-
blet, inclusivamente em lugares públicos. 

A mãe já tentou várias vezes cativar o filho para 
instalar aplicações mais pedagógicas. Por exemplo, 
todas as aplicações que ele tem referem-se a jogos 
que estão em inglês e por vezes ele pergunta à 
mãe o significado de palavras. Por sua vez, a mãe 
perguntou se ele queria instalar alguma aplicação 
para aprendizagem de inglês, ao que ele responde 
prontamente que não, que o tablet é apenas e ex-
clusivamente para jogar. O avô tenta também que 
o Vicente [PT1b8] escreva no processador de texto 
do tablet, referindo que o ofereceu igualmente 
para questões mais pedagógicas, mas ele quer 
apenas jogar, “já está um bocado viciado naqueles 
jogos (...), não quer o jogo do inglês, não quer o 
Word, só quer futebol e Pokémons” [Susana, 
PT1m38]. 

Na escola o Vicente [PT1b8] tem um computa-
dor na sala, no entanto é do professor e os alunos 

não o utilizam para pesquisas. 
A Susana [PT1m38] considera as tecnologias 

benéficas para as aprendizagens das crianças, mas 
tem dificuldade em fazê-lo com o seu filho porque 
ele só quer jogar jogos. Considera também que 
esta utilização tem de ser muito mediada pelo 
adulto. Não concorda que os pais deixem os filhos 
horas a fio a jogar nas tecnologias e por isso pro-
move bastantes atividades no exterior para o Vi-
cente [PT1b8]. 

Relativamente à segurança online, ainda não 
falou com o filho sobre essas questões, no entanto 
diz “estou um bocado despreocupada nesse senti-
do, mas acho que está na hora, se calhar, de pôr 
os filtros, não é? Não sei como é que se chama... 
para barrar, para não ver determinadas coisas. 
Não sei como é que isso funciona mas sei que exis-
te” [Susana, PT1m38] 

Como palavras chave a Susana [PT1m38] desta-
ca mais questões negativas do que positivas, cor-
roborando com o seu discurso da entrevista. Con-
sidera as tecnologias relevantes para pesquisas, 
mas visto serem fonte de desentendimento entre 
mãe e filho, também as apelida de “anti-social”, 
“discussões” ou “irritante”.  
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Família PT2 
Lisboa, Portugal  

MEMBROS DA FAMÍLIA 

- Paulo, PT2f41 
- Clara, PT2m41  

- António, PT2b9, 4º ano do 1º ciclo 
- Marco, PT2b4, pré-escolar 
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“[Quando está a jogar com o tablet] Ele [António, 
PT2b9] atinge um poder de concentração tal que  
tudo o que está à volta dele não existe. Posso estar a 
falar com ele que ele esquece completamente”, 
Paulo [PT2f41]. 

A 
 família PT2 recebeu-nos novamente 
na sua casa com entusiasmo. Quando 
chegámos, os irmãos António [PT2b9] 
e o Marco [PT2b4] lembravam-se de 

nós e estavam ansiosos para nos mostrar novida-
des relativas às suas tecnologias e ao uso que fa-
zem delas.  

Durante o ano que passou desde a nossa última 
visita, os pais não relatam nenhuma mudança 
significativa na família. Referem apenas que a mãe 
voltou a estudar, e por isso tem estado mais ocu-
pada e o pai tem assumido um papel mais prepon-
derante junto das crianças. Assim, A supervisão 
das práticas digitais das crianças está mais a cargo 
do pai, que o faz acompanhando e ensinando. Por 
exemplo, relata que o António [PT2b9] começou a 
seguir alguns Youtubers, e que quando os conteú-
dos que visualiza são disparatados, ou têm lingua-
gem ofensiva, lhe diz para não ver.  

Não houve mudanças relativamente aos disposi-
tivos tecnológicos disponíveis no lar. Os pais confi-
denciaram-nos que irão oferecer um smart watch 
infantil ao António [PT2b9] pelo Natal.  

As crianças têm acesso a todos os dispositivos do 
lar, excepto aos smartphones dos pais. Na visita 
anterior, a mãe confidenciou que deixava o Marco 
[PT2b4] usar o seu smartphone quando necessita-
va de o manter entretido, o que já não acontece 
porque ele tem o seu próprio tablet (acabou por 
ficar com o da mãe, que o utilizava pouco). As cri-
anças deixaram de usar tanto a consola Wii e 
usam sobretudo os tablets. Contudo, o António 
[PT2b9] partilhou connosco que gostava muito de 
ter uma consola PlayStation, até está a juntar di-
nheiro para isso, e os pais prometeram-lha se tiver 
boas notas. Ao contrário do esperado, a utilização 
do computador portátil pelo António [PT2b9] não 
evoluiu muito, pois continua a não necessitar de o 
usar para estudar ou para trabalhos escolares. Nas 
poucas vezes em que o usa, ainda necessita da 
ajuda do pai.  

O António [PT2b9] pode usar livremente o tablet, 

mas o Marco [PT2b4] tem que pedir aos pais para 
introduzirem no seu a password, que não sabe. Foi 
a forma que os pais encontraram de controlar o 
seu tempo de uso, que tende a ser excessivo. Sem 
a password, usa o tablet apenas para ouvir música. 
Os irmãos costumam brincar com os tablets indivi-
dualmente, mas em espaços comuns, como a sala 
de estar e a cozinha, e não nos quartos. A ativida-
de favorita do António [PT2b9] continua a ser jo-
gar, e mantém muitos dos mesmos interesses por 
jogos desportivos, especialmente futebol. A gran-
de diferença que observámos é uma maior compe-
tência nas pesquisas, quer de vídeos no YouTube, 
quer sobre interesses próprios no Google. A profi-
ciência na escrita e na leitura permitiu ao António 
[PT2b9] alargar as suas atividades online, pesqui-
sar e aprender sobre os seus interesses, e obter 
entretenimento. O menino também revela auto-
regulação, pois fala-nos de jogos que experimen-
tou e não quer repetir porque o assustaram, “(...) 
são assombrosos!” [António, PT2b9]. Também diz 
que já não está “(...) tão viciado (...)” porque quan-
do perde “(...) começo a ficar irritado e depois já 
não me apetece jogar” [António, PT2b9]. É tam-
bém capaz de usar o tablet para gerir as próprias 
emoções: “Às vezes tenho de implorar ao meu pai 
[para levar o tablet] porque quando vamos ao 
Continente [supermercado] eu fico aborrecido, 
vejo lá muita comida e apetece-me comer e não 
posso comer (...), há lá brinquedos e eu não posso 
comprá-los” [António, PT2b9].  

Os pais já conversaram com ele sobre a necessi-
dade de avaliar a veracidade da informação online, 
e de confrontar várias fontes de informação. O pai 
também lhe explicou alguns temas relativos à pri-
vacidade, que não deve jogar jogos que lhe peçam 
acesso à câmara, ao microfone e à localização. 
Ainda assim, o António [PT2b9] diz-nos que gosta-
va de ter um perfil no Facebook porque o pai vê lá 
muitos vídeos divertidos. Contudo, o pai disse-lhe 
que só o poderá fazer quando for adulto, aos 18 
anos.  
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Os pais mantêm uma utilização intensa das tec-
nologias digitais. A mãe utiliza-as sobretudo para 
o trabalho, e o pai utiliza tanto para trabalho co-
mo para entretenimento. A família gosta muito 
de realizar atividades desportivas no exterior, co-
mo andar de caiaque ou BTT. A mãe começou re-
centemente a publicar no Facebook sobre estas 
atividades. Conta-nos que tem sempre o cuidado 
de resguardar a segurança dos filhos, usando fo-
tos à distância ou sem focar os seus rostos, mas 
destaca também que tem sido gratificante estar 
em contacto com outras famílias que partilham 
os mesmos interesses. O pai diz-nos que aos do-
mingos, as crianças não querem sair de casa por-
que preferem ficar a jogar com o tablet, mas de-
pois acabam por ir e por se divertirem. Assim, os 

pais dão preferência a estas atividades ao ar livre 
do que às tecnologias digitais. Por exemplo, a 
perspetiva dos pais relativamente à aquisição da 
PlayStation é “Nós estamos a adiar um bocadinho 
a dar-lhe a Playstation, porque achamos que é 
mais uma distração que faz com que ele esteja 
mais motivado para coisas menos culturais e me-
nos ligadas ao meio ambiente e à natureza. Por-
que nós, desde o ano passado para este ano, au-
mentámos muito as atividades que fazemos com 
eles ao ar livre. (...) Mas lá teremos de lhe dar a 
Playstation, se não ele morre de desgosto” [Clara, 
PT2m41].  

Quando pedimos aos pais que escolhessem al-
gumas palavras-chave que associassem às tecno-
logias digitais, as opções foram: útil, educativo, 
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anti-social, divertido e viciante. As percepções e 
atitudes dos pais relativamente às tecnologias digi-
tais continuam ambivalentes: o pai tem uma visão 
mais positiva, destacando o seu potencial para es-
timular aprendizagens e a criatividade; já a mãe 
tem uma perspetiva mais utilitária, dizendo que 
mantêm as crianças calmas e são úteis para as dis-
traírem. O pai destaca uma atividade escolar em 
que aprenderam a programar usando uma aplica-
ção chamada Scratch, e que considerou muito be-
néfica. A mãe continua a achar que as tecnologias 
digitais têm enorme potencial pedagógico e didáti-
co, mas tem ainda menos tempo para o explorar 
com os filhos. Ambos reconhecem uma faceta vici-
ante nas tecnologias, e confessam que, se não im-
plementassem regras, os filhos jogariam durante 
demasiado tempo. As regras continuam a assentar 
sobretudo na limitação do tempo de utilização: 
mantém-se a proibição de usar os tablets e a con-
sola durante a semana, e acrescentaram antes de 
dormir (mas o António [PT2b9] confessa jogar às 
escondidas). E mesmo durante o fim de semana, 
os pais direcionam-nos para outras atividades, ge-
ralmente no exterior. Sobre software e filtros de 

controlo parental, os pais continuam a afirmar que 
não acreditam que essa seja a solução, mas sim a 
informação e o diálogo. Contudo, ainda não senti-
ram necessidade de abordar mais temas com o 
António [PT2b9], pois consideram que os seus 
usos ainda não são arriscados. Por exemplo, a utili-
zação de redes sociais está proibida, bem como do 
email. Para os pais, a possibilidade de contactar 
com estranhos é o principal perigo que a internet 
implica. O António [PT2b9] também já pediu aos 
pais um smartphone, mas os pais estão bastante 
relutantes, precisamente porque é um dispositivo 
que fomenta o contacto com outras pessoas. Re-
conhecem que há grande pressão social nesse sen-
tido, pois vários dos amigos do António [PT2b9] já 
têm, mas estão a retardar ao máximo essa deci-
são.  

Aproveitámos a oportunidade para perguntar ao 
António [PT2b9] como seriam as tecnologias digi-
tais no futuro. Responde-nos que haverá naves, 
ecrãs que se dividem em tábuas e que podemos 
ligar aos tablets em qualquer lugar, e medicamen-
tos que curam tudo. Remata afirmando que quer 
ser cientista. 
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Família PT3 
Lisboa, Portugal  

MEMBROS DA FAMÍLIA 

- Vasco, PT3m36 
- Marisa, PT3f41 

- Leonor, PT3g8, 3º ano do 1º ciclo 
- Simão, PT3b1 
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“Parece que se tornam zombies [quando estão a  
jogar no smartphone]! (...) Agora é tudo muito rápido. 
A única coisa em que ficam concentrados é a olhar 
para aquele ecrã”, Marisa [PT3m41]. 

E 
ntrevistámos a Leonor [PT3g8] e a sua 
mãe na casa de ambas. Mantém-se o 
mesmo contexto familiar, em que os pais 
são divorciados, e a guarda da criança é 

partilhada, estando com cada um dos progenito-
res em semanas alternadas. No agregado mater-
no não houve alterações, mas no agregado pater-
no, que já incluía a madrasta [Mónica, PT3m34], 
nasceu entretanto um irmão [Simão, PT3b1], no-
vidade que a Leonor [PT3g8] partilha connosco 
com muita alegria.  

O lar da família PT3 continua a não ter muitas 
tecnologias, e a que mais utilizam continua a ser a 
televisão. A mãe tem smartphone e trás mais ve-
zes o computador portátil do trabalho para casa, 
até porque a filha lho pede com mais insistência. 
Isto acontece porque a menina já o usa para tra-
balhos escolares, sobretudo pesquisas na Wikipe-
dia. A menina tem um tablet, que lhe foi ofereci-
do pelo pai, e que geralmente fica em casa dele. 
A Leonor [PT3g8] tem autorização para usar livre-
mente todos os dispositivos do lar, e costuma 
fazê-lo nos espaços comuns, como a sala e a cozi-
nha.  

A mãe reitera que continua a haver uma grande 
discrepância entre a sua perspectiva relativamen-
te às tecnologias digitais e a do pai da Leonor 
[PT3g8]. O pai utiliza-as intensamente e considera
-as importantes, ao passo que para a mãe, embo-
ra reconhecendo que serão importantes no futu-
ro, são algo a evitar durante a infância. Assim, 
comenta: “Na casa do pai, é uma pessoa mais 
desligada, porque utiliza muito as tecnologias. E 
na minha casa sempre foi uma criança muito mais 
de afetos, do toque” [Marisa, PT3m41].  

A mãe reconhece vantagens e desvantagens nas 
tecnologias. São úteis, e confessa utilizá-las como 
sistema de recompensas e castigos, e também 
proporcionam aprendizagens e satisfazem a curi-
osidade. Contudo, desagrada-lhe o facto de dei-

xarem as crianças nervosas e stressadas. Inclusi-
vamente, a Leonor [PT3g8] já teve episódios de 
sonambulismo que foram solucionados limitando 
o tempo de utilização do tablet e da televisão. 
Agora já voltou a ter mais liberdade, mas os pais 
ainda evitam conteúdos que a possam assustar 
(como o Monster Legends, um jogo que a menina 
aprecia) e aconselham-na a não ver televisão ou 
usar tecnologias digitais antes de dormir.  
As competências digitais da Leonor [PT3g8] evo-
luíram bastante. Não só revela destreza nos jogos 
e na sua gestão (instalação e desinstalação, orga-
nização e seleção), também é capaz de pesquisar 
informação e de criar os seus próprios conteúdos, 
como fotografias e vídeos, e editá-los. Sabe ligar a 
redes Wi-Fi, mesmo fora de casa, e introduzir as 
passwords. Gosta muito de música, paixão que 
partilha com a mãe, e o visionamento de video-
clips no YouTube é uma atividade que habitual-
mente fazem em conjunto, e por vezes dançam e 
cantam. A mãe vê com curiosidade o seu interes-
se por vídeos que retratam brincadeiras com a 
Barbie. Não compreende porque a filha prefere 
ver esses vídeos em vez de ir brincar com as bo-
necas que tem e usar a sua própria imaginação. 
Gostava muito de ver tutoriais, sobretudo de ma-
quilhagens, mas agora já não gosta.  

A Leonor [PT3g8] mostra que está a entrar na 
pré-adolescência, pois os seus gostos relativa-
mente a atividades digitais já não estão tão liga-
dos aos universos infantis, mas mais à música e a 
universos ficcionais para adolescentes. Isto faz 
com que tenha desenvolvido estratégias para 
pesquisar conteúdos em inglês, sendo curiosa a 
forma como “canta” várias músicas. Além disso, 
afirma que gostava de usar o Facebook para falar 
com as amigas, mas reconhece que as amigas 
também ainda não usam esta rede social. Tam-
bém nos declara, orgulhosa, que não precisa de 
pedir ajuda ao pai ou à mãe para nada. 
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O estilo de mediação parental da mãe combina 
um acompanhamento próximo, em que a mãe 
participa nas atividades com a criança e procura 
estimular aprendizagens, com uma supervisão 
atenta. A mãe recorre a filtros de controlo paren-
tal, mas ao mesmo tempo aposta no diálogo, e já 
abordou alguns temas com a filha, como a nego-
ciação e justificação de regras, a privacidade, e os 
perigos das redes sociais. Não limita o tempo de 
utilização, mas procura geri-lo da melhor forma, 
direcionando a criança para outras atividades que 
podem fazer em conjunto, como jogos, leituras, 
experiências, trabalhos manuais, ou atividades no 
exterior quando está bom tempo. A mãe salienta 
que o que menos gosta nas tecnologias é que 
elas acabam por reduzir a atenção da menina pa-
ra com a mãe. A mãe sente que passam menos 
tempo juntas e que a filha não lhe dá atenção: 
“Nós tivemos uma discussão esta semana em que 
eu lhe disse que o telemóvel iria ter de acabar, 
porque eu estou em casa e às vezes sinto que 
estou sozinha” [Marisa, PT3m41]. Assim, procura 
ativá-la para outros interesses que gerem mais 
interações entre ambas.  

A mãe preocupa-se bastante com a utilização 
de redes sociais no futuro, e com a aquisição 
do smartphone. A Leonor [PT3g8] já revela 
muito interesse, e opina sobre as publicações 
da mãe que lhe dizem respeito: “Não vais me-
ter isso no Facebook, pois não? [diz a Leonor 
sobre um vídeo em que a mãe a filmou a dan-
çar ao som de um videoclip] É que depois a mi-
nha professora vê e depois todos os meus cole-
gas vão gozar comigo”. Vai tentar retardar, mas 
sabe que quando as amigas começarem a ter, 
será inevitável. Para já, avisou a PT3g8 que terá 
que esperar até aos 15 anos. Atualmente, as 
suas principais preocupações são um interesse 
da menina pela descoberta do corpo, e o dis-
tanciamento entre ambas que as tecnologias 
promovem, e que a mãe considera serem pre-
coces: “Eu preciso é de ajuda, que eu ando em 
pânico. Alguém que já tenha passado por isto 
que me acalme. Não sei lidar com nada disto. 
Desde as músicas que ela ouve, até às danças 
que ela faz. (...) Eu não acho piada. Não sei lidar 
com esta independência precoce” [Marisa, 
PT3m41].  

As palavras-chave escolhidas pela mãe em 
associação às tecnologias digitais revelam o 
caráter paradoxal que estas ocupam no quoti-
diano desta família, pois muitas são opostas: 
viciante e irritante, mas útil e informativo; soci-
al e anti-social ao mesmo tempo; necessário 
mas difícil; fonte de distração mas também 
educativo. A mãe destaca as tensões e mesmo 
discussões que as tecnologias começam a des-
poletar no lar, e dá um exemplo: “(...) eu dou o 
telemóvel à minha filha porque eu preciso de 
ter tempo para fazer as coisas, mas depois, 
quando eu terminei, quero que a minha filha 
esteja presente. E ela não consegue mudar o 
mindset. Esta alteração de mindset, de um mo-
mento para o outro, gera tensão. Leva tempo. 
E nem sempre há tempo” [Marisa, PT3m41]. 
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Família PT4 
Lisboa, Portugal  

MEMBROS DA FAMÍLIA 

- José, PT4f39 
- Vanessa, PT4m29 

- Soraia, PT4g10, 5º ano do 2º ciclo 
- Marcelo, PT4b8, 3º ano do 1º ciclo 
- Timóteo, PT4b7, 2º ano do 1º ciclo 

- Joaquim, PT4b3, pré-escolar 
- Pedro, PT4b1 
- Isabel, PT4g1 
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“Prefiro que se sujem todos, que venham todos ro-
tos, com uma nódoa negra aqui porque caíram do 
que estarem um dia inteiro fechados em casa a 
olharem para um quadrado de vidro e com os  
phones nos ouvidos com aquilo aos berros”,  
Vanessa [PT4m29] 

A 
o momento da entrevista a família 
vivia separada, pois a mãe Vanessa 
[PT4m29] tinha acabado de ter gé-
meos [Pedro, PT4b1 e Isabel, PT4g1] 

e a casa onde vivem é bastante pequena. Assim, 
o Marcelo [PT4b8] e o Timóteo [PT4b7] vivem 
com os avós, indo para casa da mãe no fim de 
semana. A Soraia [PT4g10] e o Sandro [PT4b3] 
vivem com os pais [PT4m29 e PT4f39]. A casa é 
muito pequena, tem um quarto, uma sala, uma 
cozinha e uma casa de banho. A Vanessa 
[PT4m29] foi entrevistada na sua casa e o Timó-
teo [PT4b7] foi entrevistado na casa dos avós. Os 
avós vivem também numa casa muito modesta, a 
poucos quilómetros de distância. 

Relativamente a tecnologias, na casa da mãe 
existe uma televisão, o smartphone da mãe e do 
pai. Na casa dos avós existe uma televisão, Wi-Fi, 
o smartphone do avô e da avó. 

Na entrevista anterior cada irmão tinha um ta-
blet, oferecido pelo avô contra a vontade da mãe, 
pois não é apologista da utilização de tecnologias 
pelos filhos. No entanto apenas um funcionava. 
Pouco tempo depois esse também acabou por se 
estragar.  Gostavam muito de jogar PlayStation e 
inclusivamente jogavam-na com a mãe, mas ago-
ra estão de castigo porque não fazem os traba-
lhos da escola e estão proibidos de jogar. Para 
além disso, a mãe queria ver televisão e nunca 
podia porque os filhos estavam sempre a jogar. 

Os irmãos, à exceção dos gémeos, jogam no 
smartphone da Soraia [PT4g10], da mãe e dos 
avós. O Marcelo [PT4b8] e o Timóteo [PT4b7] jo-
gam com mais assiduidade nos smartphones dos 
avós, pois estes dão-lhos para se entreterem e 
estarem mais sossegados. Gostam muito de ace-
der a vídeos no YouTube, pesquisas estas lidera-

das pelo Marcelo [PT4b8], que gosta de ver ví-
deos violentos. 

A mãe diz que ofereceu o smartphone à Soraia 
[PT4g10] porque ela se porta bem e por motivos 
de segurança. 

Na entrevista do ano anterior a mãe Vanessa 
[PT4m29] mostrou pouco interesse que os filhos 
utilizassem as tecnologias, preferindo que brin-
cassem na rua e se sujassem, ao invés de estarem 
em casa a jogar. Para além disso, considera as 
tecnologias perigosas, principalmente as sociais, e 
acentuou que se desconfiasse que na utilização 
do smartphone a filha acedia a qualquer tipo de 
rede social, retirava as tecnologias a todos os fi-
lhos. Na entrevista mais recente a mãe partilha 
que no ano anterior houve uma altura em que 
deu mais liberdade à Soraia [PT4g10] e o marido 
[José, PT4f39] criou-lhe um perfil no Facebook. 
Qualquer tipo de atividade neste perfil aparecia 
registada no smartphone do padrasto, controlan-
do assim este uso. A mãe disse que a filha pediu 
para ter este perfil porque os amigos também 
tinham. Mas algum tempo depois eliminou o per-
fil da filha porque os amigos tinham conversas 
com ela que não agradavam à mãe. Para além 
disso quando a Soraia [PT4g10] ia para casa dos 
avós a mãe já não tinha controlo na utilização do 
Facebook. A mãe tem receio que ela contacte 
com estranhos ou que tenha acesso a imagens 
menos próprias. Apesar disso, consultando o Fa-
cebook da Soraia [PT4g10] é possível encontrar o 
seu perfil com publicações muito recentes.  

O Marcelo [PT4b8] utiliza o perfil de Facebook 
da mãe, instalado no smartphone da avó, pois 
fala com o pai pelo chat (vídeo chamada) ao fim 
do dia, duas vezes por semana. Para além disso, o 
Marcelo [PT4b8] e também o Timóteo [PT4b7] 
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usam os smartphones dos avós para instalarem/
desinstalarem apps e jogarem. O Timóteo [PT4b7] 
ainda não sabe escrever, utilizando a função do 
microfone para procurar e instalar apps. Ele sabe o 
que é uma palavra passe porque a mãe tem no 
smartphone. Quando o Marcelo [PT4b8] está de 
castigo a mãe proíbe a avó de lhe dar o smartpho-
ne, justificando que o filho está muito preguiçoso 
na escola e não quer fazer os trabalhos. No entan-
to por vezes os avós autorizam esta utilização para 
ele estar sossegado. O Marcelo [PT4b8] gosta de 
aceder ao YouTube e de ver  

vídeos de terror. Esta pesquisa é feita com mais 
assiduidade na casa dos avós. A mãe diz que os 
avós têm pouca paciência para os netos e acabam 
por dar-lhes os smartphones para estarem sosse-

gados. Sempre que os avós acham que os netos 
estão a jogar há tempo demais, tiram-lhes os 
smartphones. Quando a Vanessa [PT4m29] vai 
buscar os filhos na sexta feira à casa dos avós eles 
vêm a comentar o que visualizaram toda a semana 
nos smartphones dos avós, maioritariamente ví-
deos que veem no YouTube que recorrem a vio-
lência. Ela diz que o Marcelo [PT4b8] é que gosta 
mais desses vídeos e jogos violentos, uma vez ins-
talou um jogo em que o objetivo era esmagar a 
cabeça das personagens. O Timóteo [PT4b7] é in-
fluenciado pelo irmão e acaba por jogar esses jo-
gos. Na casa da mãe este acesso é mais controla-
do, até porque não têm Wi-Fi. Para além disso, só 
podem usar as tecnologias depois de fazer os tra-
balhos da escola. Usavam o smartphone da mãe 
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com muita assiduidade, utilização que acabava em 
desentendimento, pois só há um. Ela acabou por 
colocar um código no dispositivo e quando os fi-
lhos querem utilizá-lo têm de lhe pedir. Quando 
vão ao café a mãe também os deixa jogar um pou-
co. Para o Timóteo [PT4b7], quando os dispositi-
vos apanham vírus é necessário comprar outros 
novos. 

No que concerne à utilização das tecnologias pa-
ra questões mais pedagógicas, tanto a professora 
do Marcelo [PT4b8] como a do Timóteo [PT4b7] 
não pedem qualquer tipo de consulta em casa. No 
ano anterior a Soraia [PT4g10] utilizava o tablet 
para fazer algumas pesquisas para a escola, no en-
tanto mudou de casa e atualmente não tem inter-
net. A professora continua a fazer alguns pedidos 
de trabalhos através do email, mas a mãe reclama, 
mostrando-se desagradada, pois já não tem Wi-Fi 
em casa, não têm computador (os filhos estraga-
ram-no) e não tem como fazer face aos pedidos, 
tendo já enviado um pedido à professora para ter 
em conta a sua situação.Na sala de aula, na escola, 
o Timóteo [PT4b7] e o Marcelo [PT4b8] têm um 
quadro interativo e um computador, mas só o pro-
fessor pode usar o computador. Por vezes o pro-
fessor chama algumas das crianças para escrever 
no quadro. 

A perceção da mãe Vanessa [PT4m29] relativa-
mente às tecnologias mantém-se desde a entrevis-
ta anterior e diz que o marido é da mesma opini-
ão. Não é apologista da utilização das tecnologias 
pelos filhos e é contra as pessoas estarem à mesa 
e constantemente a utilizar o telemóvel em vez de 
conversarem. “(...) Cada vez inventam mais coisas 
de maneira a que as pessoas não consigam intera-
gir umas com as outras” [PT4m29]. 

A Vanessa [PT4m29] e o marido José [PT4f39] já 
se preocuparam em falar com a Soraia [PT4g10] 
relativamente a questões de segurança digital, 

chamando-a a atenção sobre conteúdos menos 
próprios que existem online. Ainda não o fizeram 
com o Timóteo [PT4b7] e o Marcelo [PT4b8] por-
que a Vanessa [PT4m29] diz acompanhar muito a 
sua utilização digital, pois quando eles querem ins-
talar uma app têm de lhe pedir autorização. Para 
além disso “Não vão ao Facebook, não vão a lado 
nenhum. Só YouTube e jogos” [PT4m], justificando 
assim esta questão. 

Na opinião da Vanessa [PT4m29], nos dias de ho-
je os pais tentam compensar a sua ausência da 
vida dos filhos com tecnologias e por isso eles pas-
sam muito tempo a utilizá-las. Para além disso, é 
da opinião que é necessário controlar esta utiliza-
ção, pois a internet tem conteúdos que não são 
indicados para as crianças. Por isso faz questão de 
controlar a utilização dos filhos e passou a contro-
lar mais o uso da filha. Não obstante, refere tam-
bém aspetos positivos neste uso, como a questão 
de pesquisa de informação específica para traba-
lhos escolares. No entanto, esta pesquisa para as-
suntos escolares deve ser controlada com a pre-
sença do professor. Fora isso, não terá utilidade. A 
tecnologia é o último recurso. 

As palavras escolhidas pela mãe Vanessa são co-
mo que um resumo das suas ideias  relativamente 
às tecnologias: são interessantes para pesquisas e 
quando as utilizam em casa para tal juntam-se to-
dos em volta da mesa para aprender, e são diverti-
das, pois por vezes a mãe joga com os filhos na 
PlayStation. No entanto as restantes ideias são 
mais de âmbito negativo: não são sociais, provo-
cam solidão, não relaxam porque os filhos acabam 
por se desentenderem, pois todos querem jogar, 
não as considera seguras e, por fim, são motivo de 
discussão, pois o José [PT4f39] costumava aceder 
bastante ao Facebook, algo que a Vanessa não 
gostava. 
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“Ele descobre aquilo tudo muito rápido!”,  

Cristina [PT6m42] 

O 
 Mateus [PT6b8] tem um tablet, uma 
Playstation e uma PlayStation portátil, 
um computador e um telemóvel. O 
seu dispositivo preferido permanece 

o tablet, conforme o ano anterior.  
Quem ofereceu o primeiro tablet ao Mateus 

[PT6b8] foi o pai. Mais recentemente ofereceu-
lhe outro com mais capacidade que passou a ser 
o seu preferido. O tablet novo está em casa do 
pai e por vezes também traz para casa da mãe. 

A mãe já no ano anterior revelou não ser muito 
entusiasta da utilização de tecnologias e a opinião 
mantém-se. Quando o pai ofereceu o primeiro 
tablet ao filho a mãe considerava que não era 
adequado para a idade dele, mantendo esta opi-
nião relativamente ao tablet novo: “Quando [o 
pai] lhe comprou este [tablet antigo] achei péssi-
mo. E ter um segundo, pior ainda. (...). Aquilo é 
acima da média, nem é para a idade dele! O pai 
às vezes faz uma coisa que é, se tiver que levar o 
filho a algum lado, o Mateus [PT6b8] vai na parte 
de trás do carro com aquilo, e eu acho 
mal” [PT6m42]. 

No tablet o Mateus [PT6b8] joga Minecraft, usa 
a calculadora para fazer contas, vê vídeos e ouve 
músicas no YouTube, tira fotografias e faz vídeos. 
Gosta particularmente de ver vídeos sobre temá-
ticas que lhe interessem, pois diz que estão sem-
pre a aparecer vídeos novos. Os que mais gosta 
de ver são sobre animais e informações sobre ilu-
são ótica. A mãe diz que ele está bastante mais 
proficiente a utilizar o tablet, comparativamente 
ao ano passado, pois já sabe escrever e pesquisa 
o que deseja. 

Em casa da mãe joga maioritariamente sozinho. 
A situação é diferente na casa do pai, onde jogam 
juntos, inclusivamente um jogo de zombies que o 
Mateus [PT6b8] não tem instalado no seu tablet 
mas joga no tablet do pai. Na PlayStation o pai 
também acompanha o Mateus [PT6b8]. O compu-
tador está estragado, com vírus, e por isso não o 
utiliza. 

A mãe comprou-lhe o telemóvel (não é um 
smartphone) só para ele levar para casa do pai e 
ligar ao filho e vice versa. Não o pode levar para a 
escola. Os outros dispositivos também são utiliza-

dos exclusivamente em casa. 
Na escola o Mateus [PT6b8] continua a ter aulas 

de informática, pagas pelo pai e à parte da men-
salidade, apressando-se rapidamente a acrescen-
tar que também tem aulas de xadrez, que “(...) 
desenvolve muito (...)” [Cristina, PT6m42]. 

No ano anterior a mãe disse não necessitar de 
impor regras de utilização dos dispositivos digitais 
pelo filho devido à utilização não excessiva, prin-
cipalmente do tablet. Ele jogava jogos como o 
Tetris e puzzles, no entanto os seus gostos e re-
gras alteraram-se.  

A imposição de regras iniciou-se quando ele via 
tutoriais do jogo Minecraft, jogo de que gosta 
muito. Um dia a mãe apercebeu-se que os tutori-
ais tinham linguagem inapropriada e colocou-o de 
castigo. O pai também o colocou de castigo e 
proibiram-no de utilizar o tablet durante um tem-
po. A partir daí a mãe impôs-lhe regras. A primei-
ra foi a proibição de assistir aos tutoriais, embora 
a mãe assuma que “(...) ele às vezes também põe 
mais baixinho para nós controlarmos (...), porque 
eles conseguem dar a volta se a pessoa estiver 
distraída, chegam ao ponto onde que-
rem” [Cristina, PT6m42]. Afirma que controla 
mais a utilização digital do filho que o pai. O Ma-
teus [PT6b8] é autodidata e explora o tablet, de 
modo que tem bastantes competências na sua 
utilização. 

Devido às crescentes competências do Mateus 
[PT6b8] nesta utilização digital, os tempos de uti-
lização também aumentaram. Ao contrário do 
ano passado, em que jogava um pouco depois do 
jantar, a mãe diz que passou a jogar muito mais, 
“ele agora está mais apegado àquilo que sei lá o 
quê!” [Cristina, PT6m42]. Embora não seja a favor 
desta situação, não o proíbe de jogar, referindo 
inclusivamente que o deixa jogar um pouco mais 
ao dia de semana. 

A utilização deste dispositivo é feita unicamente 
tendo em conta os gostos e interesses do Mateus 
[PT6b8], pois a escola nunca pediu qualquer tipo 
de consulta ou trabalho onde fosse necessário 
recorrer às tecnologias. Na escola também não 
utilizam tecnologias, embora na sala de aula te-
nham um computador, mas para uso exclusivo do 
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professor. Só utilizam o computador nas aulas de 
informática. A mãe não é a favor do uso das tecno-
logias na escola , pois para ela “o professor está lá 
para fazer esse papel (...), está lá o professor para 
dar a aula” [Cristina PT6m42]. 

A mãe alerta o filho para o facto de os jogos digi-
tais serem muito violentos e lamenta que não se-
jam mais semelhantes aos do seu tempo. Tem bas-
tante receio que ele aceda a redes sociais e entre 
em contacto com estranhos. Não é apologista da 
utilização tão generalizada das tecnologias como 
se faz nos dias de hoje, criticando principalmente 
as pessoas que colocam detalhes das suas vidas 
privadas nas redes sociais. Dá mais valor a brinca-
deiras tradicionais e à socialização. Sente-se um 
pouco impelida a entrar no mundo tecnológico, 
pois diz que na escola do filho enviam tudo por 
email ou quando vai a algum sítio é tudo informa-
tizado. No entanto, reconhece algumas questões 

positivas no uso da tecnologia, como a procura de 
informação, enviar um email ou contactar com 
pessoas que vivem longe. Inclusivamente utiliza o 
tablet antigo do filho para consultar os seus 
emails, mas mais que isso não.  

O Mateus [PT6b8] sabe o que é uma palavra-
passe e também sabe o que são vírus, que impos-
sibilitam a utilização dos dispositivos, pois teve um 
vírus no computador e por isso está impossibilita-
do de o usar. 

A maioria das palavras escolhidas pela mãe são o 
espelho da sua opinião já apresentada sobre as 
tecnologias: reconhece que são informativas e 
educativas, mas são também viciantes, arriscadas 
de utilizar, irritantes, anti sociais, promovem a so-
lidão, inseguras, pois “de seguro não tem nada (...) 
e não dou mais nomes [de cariz negativo] porque 
não calha” [Cristina PT6m42]. 
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- Filipe, PT7b3, pré-escolar 
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“A mãe não deixa [ver vídeos  
assustadores], mas eu quero [risos] (...)  
costuma dizer que se eu voltar a ver  
aquilo me tira o telemóvel (...). mas nunca 
me tira porque eu me safo”, Gonçalo 
[PT7b7] 

E 
m casa do Gonçalo também não encon-
trámos dispositivos tecnológicos novos. 
Aliás, a Playstation portátil que tinha está 
numa gaveta. A mãe Teresa [PT7m40]  

partilha que considera os jogos da consola mais 
violentos e portanto prefere direcionar o filho 
para usar o tablet. O menino continua a gostar 
muito do tablet, e também a não mostrar grande 
interesse pelo computador portátil. Tem um 
smartphone antigo que era da mãe, mas sem car-
tão SIM, e que usa para jogar. Mas queixa-se de 
que o aparelho tem pouca memória e não pode 
instalar os seus jogos preferidos. Os pais desta-
cam que uma das suas novas competências é sa-
ber ligar a redes Wi-Fi e pedir as passwords, por 
exemplo em restaurantes, pois assim pode entre-
ter-se vendo vídeos nesse seu smartphone.  
As suas atividades preferidas no tablet também 

se mantêm: jogar jogos e ver vídeos no YouTube. 

Contudo, os interesses mudaram um pouco. No 

ano passado, gostava muito do universo Lego 

Ninjago: tinha os brinquedos, jogava os jogos, e 

pesquisava vídeos no YouTube com dicas sobre o 

jogo. Este ano, apresenta o mesmo grau de envol-

vimento, mas relativamente ao jogo Pokemon 

Go. Também gosta muito do Minecraft. Identifica 

a aplicação GTA e confidencia que, embora os 

pais não o deixem comprar esse jogo para a 

PlayStation, gosta de ver e às vezes vê vídeos so-

bre o jogo no YouTube. Mas admite que também 

o assustam, e reflete com alguma profundidade 

sobre o tema, observando que os vídeos que mais 

o assustam são os que mais lhe despertam a curi-

osidade. Também observa que quando os jogos 

são mais excitantes, fica mais irritado quando 

perde, e que se sente mais feliz quando joga jo-

gos criativos, como o Minecraft. No que diz res-

peito ao YouTube, já faz pesquisas sobre temas 

mais diversificados, e até nos conta que é fã de 

um blogger português, um adolescente que faz 

vídeos humorísticos. Os pais concordam que o 

uso do YouTube evoluiu muito e a mãe resume o 

que ele gosta de pesquisar e ver: “Palhaçada”. O 

Gonçalo identifica com facilidade a aplicação Sa-

fari no seu iPad e diz-nos que já é capaz de fazer 

pesquisas sobre os temas de que gosta no Goo-

gle. Gosta muito de aprender sobre animais e vi-

da selvagem. Mas não faz pesquisas relacionadas 

com a escola, nem outro tipo de atividade digital. 

Os pais concordam que exploram pouco o poten-

cial educativo e didático das tecnologias, e a justi-

ficação é a mesma do ano anterior: falta de tem-

po. O pai admite: “Mas a escola também não pre-

cisa de estimular, não é? Eles não precisam de ser 

estimulados para utilizar as novas tecnologias. Eu 

acho que eles precisam, se calhar, é de ser direci-

onados noutro sentido.  

E nós aí falhamos à grande. Nós não fazemos 
nada disso” [João, PT7f44]. Contam-nos que o 
Gonçalo [PT7b7] pesquisa palavras que não sabe 
escrever, e também localizações no Google Maps. 
O Gonçalo [PT7b7] também gosta muito de tirar 
fotografias e de desenhar. O Gonçalo [PT7b7] tem 
um espaço no sótão onde pode brincar e estudar. 
Assim, usa o tablet nesse espaço, onde costuma 
estar sozinho ou com o irmão Filipe, de 2 anos. 
Mas às vezes até prefere estar junto dos pais, na 
sala ou na cozinha, sobretudo depois de ter visto 
algum vídeo que o assustou. Ainda não joga com 
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o irmão, afirmando que ele “não sabe”. Aliás, os 
pais dizem-nos que o pequeno Filipe não mostra 
grande interesse pelas tecnologias digitais, ou até 
mesmo pela televisão, coisa que o Gonçalo já fazia 
com a mesma idade. Gonçalo [PT7b7] já fazia com 
a mesma idade. O Gonçalo [PT7b7] diz-nos que os 
pais também não costumam jogar com ele, fá-lo 
sozinho. O pai João [PT7f44] destaca a sua capaci-
dade para aprender por tentativa e erro e explorar 
sozinho, chegando mesmo a pesquisar no YouTu-
be e a resolver assim as suas dificuldades. Sobre 
conteúdos impróprios para a sua idade, o Gonçalo 
[PT7b7] descreve-nos algumas imagens que o as-
sustaram, ou que achou “um nojo” por terem mui-
to sangue, e declara que as fechou, e que nunca 
contou a ninguém. Embora os pais não acreditem 

na eficácia de filtros e controlo apertado, também 
consideram que conversar com o filho sobre al-
guns temas, nesta idade, pode ser contraprodu-
cente. O pai João explica: “É que eu acho que nes-
sas coisas, se tu falas, vais-lhe despertar a curiosi-
dade. Acho que prefiro balizá-lo e travar o acesso 
a determinada coisa, do que estar a falar a uma 
criança de oito anos: ‘Não vejas isto, é muito vio-
lento’. As crianças são muito curiosas por nature-
za” [João, PT7f44]. 

Sobre segurança, o menino conta-nos o que é 
uma password e até nos mostra que o seu iPad 
funciona com reconhecimento da impressão digi-
tal, mas sobre os vírus declara “(...) eu já ouvi fa-
lar, mas nunca soube o que é um vírus” [Gonçalo, 
PT7b7]. Sobre as redes sociais, diz-nos que não 
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tem grande interesse, pois “(...) o Facebook é cha-
to” [Gonçalo, PT7b7].  

Relativamente a regras, o Gonçalo refere que só 
pode jogar ao fim de semana, aos dias de escola 
não pode. Portanto, as restrições são mais rígidas 
do que no ano passado, o que se deve ao facto de 
ter um desempenho escolar que não satisfaz os 
pais, e que portanto o fazem dedicar mais tempo 
ao estudo.  

Quando lhe perguntámos como imagina que se-
ria uma tecnologia perfeita no futuro, responde 
evidenciando o seu gosto por jogar: “(...) gostava 
que pudesse jogar todos os jogos que exis-
tem!” [Gonçalo, PT7b7]. Já os pais destacam a sua 
preocupação sobre as opções que têm que tomar 
e a forma como medeiam o uso das tecnologias e 

gerem os problemas e desafios que se lhes vão 
colocando. O pai João conta-nos que “Nesta fase, 
para mim, há dois grandes perigos: cenas de vio-
lência e cenas sexo explícito” [João, PT7f44], e a 
mãe Teresa acrescenta “Eu tenho medo é que ele 
comece a interagir online com alguém” [Teresa, 
PT7m40]. A mãe Teresa [PT7m40] também refere 
que as tecnologias podem ser antissociais, e ob-
serva que às vezes vão amigos lá a casa brincar 
com o Gonçalo e não interagem uns com os outros 
porque está cada um a jogar para o seu lado. O pai 
João destaca que “Nós somos a primeira geração a 
ter que lidar com estas novas tecnologias e com os 
filhos. (...) A nós ninguém nos pode apontar o de-
do” [João, PT7f44] e a mãe Teresa concorda 
“Ainda vamos fazer o balanço…” [Teresa, 
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“Mãe, como é que vocês viviam  
sem telemóvel?”, Ana [PT2g8] 

A 
 família PT9 tem um tablet, que é da 
Ana [PT9g8], um computador que é 
da mãe [Gabriela, PT9m36], uma te-
levisão e os pais têm smartphones. 

O ano passado a Ana [PT9g8] usava muito o ta-
blet, mas este partiu-se e o pai comprou um no-
vo, no entanto já não tem capacidade para insta-
lar tantos jogos. Provavelmente por isso ela agora 
se entusiasme mais com o computador da mãe, 
embora refira que o tablet continua a ser o seu 
dispositivo preferido. Também têm uma televi-
são. Não adquiriram nenhum dispositivo no últi-
mo ano. 

No computador a Ana [PT9g8] faz pesquisas pa-
ra trabalhos da escola, como vídeos, atividade 
que o ano passado não fazia. Também pesquisa 
informação na versão digital dos seus manuais 
escolares, que a editora disponibiliza gratuita-
mente online, que têm exercícios que ela gosta 
de fazer por serem digitais. O Manual Digital é um 
manual com exercícios e é possível aceder a este 
através da internet, com uma palavra passe que 
vem no manual impresso. No computador tam-
bém joga jogos, principalmente em plataformas. 

A mãe refere que normalmente ajuda a filha 
nestas pesquisas e “(...) nunca a deixo pôr nada 
sem ver o que é” [Gabriela, PT9m36], embora a 
Ana [PT9g8] diga que por vezes acede ao YouTu-
be no smartphone sozinha e as pesquisas que faz 
no computador também faz sozinha. A mãe 
[PT9m36] também ajuda nos jogos e por vezes 
jogam juntas. 

Na escola a professora da Ana [PT9g8] envia tra-
balhos de casa em que é necessário recorrer às 
tecnologias, trabalhos esses feitos em família. A 
Ana [PT9g8] diz que usa também o computador 
para estudar inglês. Apesar de usar as tecnologias 
em casa para questões de aprendizagem, na es-
cola não utiliza o computador para estas tarefas. 
Na sala de aula não têm computador, havendo 
apenas um na biblioteca que é utilizado para as 
crianças verem filmes, e só a professora e a bibli-

otecária podem utilizá-lo. Não obstante, a Ana 
[PT9g8] gostava de usar computadores na escola 
para fazer os trabalhos. 

Gosta de ver televisão, nomeadamente dese-
nhos animados e sabe utilizar a box por subscri-
ção da televisão por cabo para ver a programação 
que deu durante o dia.  

Continua a usar o tablet para jogar na sua casa, 
na casa da avó e para se entreter em restauran-
tes.  

No ano anterior a Ana [PT9g8] jogava no 
smartphone da mãe, no entanto agora utiliza-o 
menos porque a mãe desencorajou-a dessa utili-
zação, pois encara o smartphone como o seu dis-
positivo pessoal e a filha “(...) tem de perceber 
que há coisas que são só dos pais e não tem que 
mexer” [Gabriela, PT9m36]. A Ana [PT9g8] gosta-
va de ter um smartphone, alegando que há meni-
nas na escola da sua idade que têm, mas a mãe é 
da opinião que ela ainda não necessita. Equacio-
na oferecer-lhe um caso a filha tenha de mudar 
para uma escola mais distante ou tenha um horá-
rio em que poderá sair tarde, no entanto não será 
antes de ela ter 11 ou 12 anos. 

As aplicações que a Ana [PT9g8] instala relativas 
a jogos têm de ser todas gratuitas e para instalar 
qualquer aplicação a mãe tem de dar o seu aval. 

A Ana [PT9g8] sabe o que é uma palavra passe, 
diz que tem no computador da mãe, e que um 
vírus avaria as tecnologias. 

A mãe vê a utilização das tecnologias digitais 
pela filha como algo positivo, no entanto a Ana 
[PT9g8] sempre teve regras para a sua utilização, 
incidindo nomeadamente no tempo de utilização: 
nos dias de semana pode usar meia hora, no fim 
de semana a utilização é um pouco mais alargada. 
A Ana [PT9g8] diz que a mãe controla estes perío-
dos de tempo com um despertador. A Ana 
[PT9g8] gostava de utilizar mais o computador 
mas a mãe diz que o médico só deu permissão 
para usar durante uma hora. Caso a utilização se-
ja para algo escolar, a mãe permite o uso mais 
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prolongado, pois entende que é importante “ela 
perceber que há esta componente pedagógica que 
pode tirar proveito das tecnologias” [Gabriela, 
PT9m36]. As regras mantêm-se as mesmas desde 
o ano anterior. 

Para a mãe [Gabriela, PT9m36] é muito impor-
tante estabelecer limites na utilização de tecnolo-
gias digitais, como o limite de tempo adequado à 
idade da criança, colocando ênfase no papel dos 
pais como mediadores. Os pais têm a preocupação 
em discutir as regras entre eles de modo a serem 
coerentes. As regras são baseadas na utilização da 
filha. Têm noção de que à medida que a filha vai 
crescendo, já quererá fazer uma utilização mais 

independente das tecnologias e por isso os pais 
irão adaptar as suas estratégias de segurança digi-
tal, como a instalação de software. 

Relativamente a conversas sobre segurança digi-
tal, como a Ana [PT9g8] agora já acede à internet, 
a mãe alerta-a para o facto de haver boa e má in-
formação, e por isso mesmo faz questão de acom-
panhar as suas pesquisas online “(...) para eu a 
ajudar a escolher a informação que é boa para 
ela” [Gabriela, PT9m36]. 

Para a mãe é uma realidade a filha ter de usar as 
tecnologias, pois para ela o computador existe 
desde sempre, ao contrário da mãe, que o come-
çou a usar com 16 anos. A título de exemplo, uma 
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vez a Ana [PT9g8] perguntou-lhe “Mãe, como é 
que vocês viviam sem telemóvel?” [PT9m36]. Con-
sidera as tecnologias como relevantes para o aces-
so a informação, no entanto ressalva a importân-
cia do acompanhamento dos pais de modo a que 
estas não se tornem uma distração e, em último, 
que viciem as crianças na sua utilização. Relativa-
mente ao jogo de palavras, a Gabriela [PT9m36] 
reconhece que para a filha as tecnologias são rele-

vantes e significam, sobretudo, diversão. A sua 
preocupação e do marido é “ensiná-la a utilizar as 
tecnologias da melhor forma possível” [Gabriela, 
PT9m36]. Por isso mesmo optam por fazer essa 
exploração em conjunto, principalmente em ques-
tões pedagógicas, onde é necessária pesquisa onli-
ne, para “ajudá-la a tirar partido da tecnologia da 
melhor forma” [Gabriela, PT9m36]. 
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“Eu não pesquiso coisas más! (...) 
às vezes pesquisamos umas coi-
sas e aparecem outras que não 
têm nada a ver”, Laura [PT10g8] 

Q 
uando visitámos a família PT10 no ano 
passado, verificámos que a Laura 
[PT10g7] tinha muitos dispositivos di-
gitais, nomeadamente um tablet pró-

prio, um computador portátil próprio, uma Plays-
tation e uma Playstation Portable. Tinha também 
acesso esporádico ao smartphone da mãe e já 
pedia para ter o seu. Este ano, já atingiu esse 
objetivo e tem um cartão SIM associado ao seu 
smartphone, e ainda dispõe de um smart watch 
infantil, que tem câmara fotográfica integrada e 
jogos, mas não tem ligação à internet. Não pode 
levar o smartphone para a escola, ele é utilizado 
apenas para fazer chamadas para os pais em caso 
de emergência. A mãe indica-nos, contudo, que a 
utilização das consolas, que já não era muito fre-
quente, tornou-se ainda mais esporádica, aconte-
cendo sobretudo quando a menina recebe ami-
gos em casa. Os dispositivos mais utilizados pela 
Laura [PT10g7] são o tablet, para lazer, e o com-
putador portátil, para trabalhos e pesquisas rela-
cionados com a escola. A mãe acompanha sem-
pre as práticas digitais da filha, supervisionando à 
distância, e ajudando quando a filha lho solicita. 
Também partilham algumas atividades digitais, 
sobretudo a escolha de vídeoclips no YouTube, 
acompanhada de canto e dança. As atividades 
digitais decorrem, portanto, nos espaços comuns 
da casa, como a sala e a cozinha.  

A Laura continua a gostar bastante do tablet, 
mas este agora tem o vidro partido e um vírus, o 
que dificulta a sua utilização. Ocasionalmente, a 
mãe deixa-a jogar no seu smartphone. Esta situa-
ção fez com que se interessasse mais pelo com-
putador portátil, que lhe permite um maior leque 

de atividades relacionadas com os seus interes-
ses. Como jogos preferidos, identifica o Mine-
craft, e diz-nos também que gosta muito de tirar 
fotografias e de fazer vídeos. Mesmo em termos 
de brincadeiras, a Laura demonstra uma grande 
mudança. Diz-nos que já não gosta de brincar 
com bonecas, mas sim de jogar e de conversar 
com as amigas. Também gosta de ver televisão, 
mas já séries juvenis, e não desenhos animados. 
A mãe observa essas mudanças e como se refleti-
ram nas práticas tecnológicas: “(...) ela também 
começou a ter interesses um bocadinho diferen-
tes ou mais variados, era muito os jogos e agora é 
muito a música, por exemplo, e explorar também 
alguns conhecimentos (...)” [Maria, PT10m42]. A 
menina, que já tinha competências digitais bas-
tante desenvolvidas, adquiriu novos conhecimen-
tos e capacidades neste espaço de tempo. Já utili-
za algumas redes sociais, embora com o perfil da 
mãe, está muito mais exímia nas pesquisas, e já 
tem a sua própria conta de email. A mãe contou-
nos que a Laura gosta de pesquisar roupa ou al-
gum brinquedo ou acessório que gostaria de ter, 
e depois partilha esses desejos com a mãe. Usa o 
Skype com conta própria, para falar com o pai, 
que passa grandes períodos de tempo fora em 
trabalho, e com família que está fora. No entanto, 
revela algumas lacunas no que se refere à segu-
rança, pois quando lhe perguntámos o que faz 
para proteger os seus dados, sabe o que é uma 
palavra-passe mas não nos explica corretamente 
o que são anti-vírus. A mãe lidera estas descober-
tas e aprendizagens, mas os amigos e a escola 
também contribuem. Na escola, têm aulas de in-
formática onde usam computadores e tablets, e 
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por vezes usam tablets para exercícios relaciona-
dos com outras matérias, sendo que a Laura 
[PT10g7] dá como exemplo uma aplicação de ma-
temática que costumam usar. A menina pode jo-
gar e pesquisar de forma autónoma, mas só está 

autorizada a usar redes sociais e email com a su-
pervisão da mãe. A mãe também tem que autori-
zar a instalação de novas aplicações, e permite as 
que considera adequadas, mesmo que sejam pa-
gas.  
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A mãe Maria [PT10m42] revela-se bastante 
consciente dos perigos inerentes ao uso excessivo 
ou sem supervisão das tecnologias digitais, como 
a erosão dos laços sociais e o distanciamento nas 
relações, a causa de excitação ou stress excessi-
vos, e mesmo o vício. Contudo, admite usar bas-
tante as tecnologias, e faz uma mediação permis-
siva e participante, pois também acredita na utili-
dade das tecnologias digitais, no seu potencial 
para a aprendizagem e exploração, e até para o 
estímulo de atividades em família. Na verdade, os 
efeitos das tecnologias dependem do modo como 
são usadas. Assim, a Maria aposta claramente no 
diálogo com a Laura: conversam sobre as ativida-
des da menina, a mãe incentiva-a a explorar inte-
resses e curiosidades, e também a adverte para 
alguns perigos e a aconselha sobre os procedi-
mentos a tomar para se proteger. Já abordaram 
temas como o cyberbullying, a proteção da priva-
cidade, e mesmo o roubo de identidade. A Laura 
corrobora, dizendo que já encontrou “imagens 
feias” na internet, mas que desligou, pois a mãe 
já a tinha avisado que isso poderia acontecer e 
disse-lhe para reagir assim. A mãe admite que há 
momentos em que restringe o tempo de utiliza-
ção das tecnologias, quando lhe parece que está 
a ser excessivo. Há regras que ajudam a Laura a 
gerir a sua utilização: só pode usar o tablet depois 
de fazer os trabalhos de casa e arrumar tudo, mas 
pode usar o computador portátil para fazer os 
trabalhos de casa. Durante o fim de semana pode 
usar durante mais tempo, mas a menina tem mui-
tas atividades extracurriculares, entre as quais 

ginástica rítmica, que adora, preferindo dedicar o 
seu tempo a este desporto do que a jogar com o 
tablet ou a ver televisão. Em restaurantes, por 
exemplo, só pode usar o smartphone da mãe pa-
ra se entreter após a refeição principal, até aí a 
mãe quer que ela conviva com os presentes. Em-
bora aposte no diálogo, a mãe Maria aconselha: 
“Eu acho que é muito importante a supervisão 
mas também acho que essa supervisão vem sen-
do construída com a confiança. (...) a partir de 
uma determinada idade acho que é mesmo muito 
importante haver alguns mecanismos de um mai-
or controlo (...) porque infelizmente acontecem 
situações que os pais muitas vezes não esperam 
que pudessem acontecer ou acham que é muito 
precoce que pudessem acontecer e acabam por 
acontecer e eu acho que têm muitas consequên-
cias muito complicadas” [Maria, PT10m42].  
Nas suas palavras-chave, a mãe Maria destaca a 

utilidade, pois “(...) já começa a ser muito difícil 

viver sem a utilidade destas tecnologias, mesmo, 

não só pela parte lúdica mas pela parte de utilida-

de” [PT10m42]. Destaca também a vertente da 

aprendizagem, afirmando que “(...) acho que é 

muito divertido, acho por isso educativo 

(...)” [Maria, PT10m42], mas salienta que as tec-

nologias digitais devem ser exploradas em con-

junto por pais e filhos, em vez de isoladamente, 

para que seja um uso “(...) mais social do que as-

social (...)”, o que “(...) tem a ver é com o controlo 

e com a formas como as pessoas depois acham 

que precisam disso” [Maria, PT10m42].  
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4. Resultados 
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A 
 apresentação dos resultados está 
organizada a partir de dois eixos que 
orientam o projeto “Crianças (0-8) e 
Tecnologias Digitais” desde a sua gé-

nese em 2014: um dos eixos varia entre práticas e 
percepções/atitudes; o outro varia entre aspetos 
individuais e contexto familiar. O cruzamento 
deste dois eixos dá origem a quatro dimensões, 
cada uma das quais representando quatro per-
guntas de investigação: quais as práticas digitais 
de crianças e pais?; quais as percepções de crian-

ças e pais sobre riscos e oportunidades, e quais as 
atitudes relativamente às tecnologias digitais?; 
quais as práticas digitais da família? Como é que 
as tecnologias afetam as dinâmicas familiares?; 
Qual o estilo de mediação parental (passivo ou 
ativo; restritivo ou permissivo; implícito ou explí-
cito; invertido)? 

Nesta fase longitudinal do estudo, tivemos espe-
cial atenção às seguintes cinco dimensões, espe-
cialmente na observação:  

1. DISPOSITIVOS: novas adoções, desistências, desejos; 

2. ATIVIDADES, INTERESSES, OPORTUNIDADES: novos, 
abandonos; 

3. COMPETÊNCIAS: desenvolvidas, perdidas; 

4. MEDIAÇÃO E REGRAS: novas, abandonadas; 

5. PERCEPÇÕES: alterações.  

4.1. Como é que o envolvimento das  
crianças com tecnologias digitais (online)  
evoluiu neste período de um ano?  

4.1.1. Dispositivos 
As crianças continuam a gostar muito de tecno-

logias. 
Clara, PT2m41: Eles estão mortinhos, às vezes, 

para vir para casa e jogar. 
Quando jogam é com bastante gosto, ficando 

totalmente imersos na atividade. 
Paulo, PT2f41: O António atinge um poder de 

concentração tal que tudo o que está à volta dele 
não existe. Posso estar a falar com ele que ele es-
quece completamente. 

A mãe da Leonor [PT3g8] também refere o mes-
mo relativamente à concentração da filha na utili-
zação das tecnologias, “parece que se tornam 
zombies” [Marisa, PTm36). 

Na maior parte dos lares visitados não observá-
mos mudanças de maior relativamente aos dispo-
sitivos digitais disponíveis. A Figura 3 apresenta 
um sumário dos dispositivos disponíveis nos lares 
que visitámos. 
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Figura 3: Dispositivos disponíveis nos lares, à época da nossa  
segunda visita. 

V 
emos que os dispositivos mais presen-
tes, para além da TV, são os smartpho-
nes, o tablet, e o computador portátil. 
As mudanças que houve foram princi-

palmente a respeito de alguns dispositivos que se 
estragaram, como a PlayStation do Vicente 
[PT1b8], o tablet do Joaquim [PT4b3] ou os ta-
blets da Ana [PT9g8] e da Laura [PT10g7]. Relati-
vamente a aparelhos novos, estes dizem respeito 
à substituição de tablets, como o tablet do Vicen-
te [PT1b8], o do Mateus [PT6b8] e o da Ana 
[PT9g8]. Os tablets novos caracterizam-se por se-
rem mais potentes. 

Os pais que não têm percepções favoráveis so-
bre as tecnologias não substituíram os dispositi-
vos estragados dos filhos, no entanto familiares 
das crianças acabaram por fazê-lo, como o avô do 
Vicente [PT1b8] e o pai do Mateus [PT6b8], que 
por sua vez já tinham oferecido os primeiros, con-
tra vontade das mães. Algumas crianças que rece-
beram tablets novos, como o Mateus [PT6b8] e a 
Ana [PT9g8], são filhos de pais que têm percep-
ções positivas relativamente à utilização das tec-
nologias pelos filhos. 

A maior parte das crianças continua a preferir o 
tablet, mas alguns reportam um novo interesse 
pela utilização do computador portátil, sendo que 
na sua maioria utilizam o dos pais. Este novo inte-
resse poderá ter surgido possivelmente pelo 
aperfeiçoamento da motricidade fina, acompa-
nhada de uma progressão nas competências de 
leitura e escrita. Este interesse depende, em 

grande medida, do papel da escola, que pode ou 
não estimular a realização de pesquisas e de tra-
balhos de casa recorrendo à pesquisa na web. 
Verificámos também que o tablet é identificado 
tanto pelos pais como pelas crianças como 
“brincadeira” ou “entretenimento”, e por isso 
alvo de mais regras relativas à sua utilização. Já o 
computador, como é identificado como uma 
“ferramenta de estudo”, pode ser usado livre-
mente. Embora a participação dos pais tenha 
graus variáveis nas diferentes famílias, em geral 
as crianças usam as tecnologias em espaços co-
muns da casa, o que facilita a supervisão e algu-
ma interação familiar.  

Debruçando-nos sobre esta utilização digital na 
escola, a maioria das crianças, tal como no ano 
anterior, referem ter um computador e um qua-
dro interativo na sala de aula. Esporadicamente 
fazem exercícios no quadro interativo, mas o 
computador é para uso exclusivo do professor e 
as crianças não o podem utilizar. Embora não uti-
lizem as tecnologias na escola, alguns professores 
pedem-lhes para fazer trabalhos de casa onde é 
necessário recorrer às tecnologias. 

Gabriela, PT9m36: (...) A professora dela manda 
muitos projetos para casa para fazer em família. 
Acabamos, então, por explorar juntos, recorrendo 
às tecnologias. 

Embora sensivelmente metade das crianças já 
faça estas pesquisas em articulação com a escola, 
a outra metade não é estimulada a fazê-lo. A mai-
or parte pesquisa autonomamente e por iniciativa 
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própria, recorrendo apenas à ajuda dos adultos 
quando não conseguem ultrapassar dificuldades. 

Os pais também desempenham um papel impor-
tante neste uso, pois alguns estimulam os filhos a 
pesquisar online sobre os seus interesses e curiosi-
dades. É o que acontece no caso do pai Paulo 
[PT2f40] e do filho António [PT2b9].  

Entrevistadora: A escola estimula pesquisas na 
internet? 

Clara, PT2m41: A nível da escola estimular, acho 
que não. Nós é que temos sempre a tendência de, 
quando não sabemos algo, ir ver na internet. 

Paulo, PT2f41: Mas, às vezes, a professora manda 
pesquisar. 

Clara, PT2m41: Mas não é muito frequente. Nós 
é que temos esse hábito e ele próprio já percebeu 
que a internet é um auxílio importante. 

Para a Gabriela [PT9m41] é importante a filha 
perceber que as tecnologias podem ser relevantes 
a nível pedagógico e não apenas lúdico. 

Gabriela, PT9m41: [É importante] ela perceber 
que há esta componente pedagógica que pode 
tirar proveito das tecnologias. 

A Laura [PT10g7] no ano anterior tinha acesso a 
um manual virtual escolar e, segundo a mãe, gos-
tava muito de o utilizar fazendo-o com assiduida-

de. Este ano já não tem esse acesso, mas a mãe 
encontrou uma alternativa: sites com fichas de 
atividades para a filha. 

Maria, PT10m42: Eu descobri imensos sites com 
algumas fichas e assim, e de vez em quando, o que 
acontece é na altura dos testes, se eu não posso 
estar a estudar com ela, ela já sabe que tem ali 
uma data de fichinhas e ela própria vai lá e abre e 
vai resolvendo assim os exercícios sozinha. 

A Laura [PTg10] também utiliza o computador 
para fazer pesquisas de assuntos do seu interesse, 
como por exemplo sobre o tema “corpo humano”, 
assunto que está a ser explorado neste momento 
na escola. 

Os pais João [PT7f44] e Teresa [PT7m40] referem 
que as tecnologias poderiam ser interessantes pa-
ra uso escolar, mas assumem estimular pouco o 
filho nesse sentido. Por outro lado, são da opinião 
de que a escola também incentiva pouco este uso 
pelas crianças. 

João, PT7f44: Eles não precisam de ser estimula-
dos para utilizar as novas tecnologias. Eu acho que 
eles precisam, se calhar, é de ser direcionados 
noutro sentido. E nós aí falhamos à grande. Nós 
não fazemos nada disso (...), colocá-lo a mexer nis-
to, mas direcionado para as coisas da escola. 
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Teresa, PT7m40: Então, mas se a escola, por 
exemplo, nos dissesse alguns dos jogos que dá pa-
ra... 
João, PT7f44: Mas a escola não tem de fazer tu-

do. (...) Eu acho que também não há um acompa-
nhamento, na escola, nesse sentido. 
São principalmente os pais de nível socioeconó-

mico médio/alto, com mais competências digitais, 
que têm opiniões favoráveis sobre o uso de tecno-
logias a nível pedagógico. 
Para além dos pais, as crianças também já reco-

nhecem o Google como algo útil para pesquisas.  
Maria, PT10m42: Às vezes uma palavra que ela 

não sabe o que é que significa, ou sei lá, um objec-
to que ela quer comprar ou que pensa que quer 
comprar e vai lá ver. 
Entrevistadora: Ele já começa a pesquisar alguma 

coisa no Google? 
Teresa, PT7m40: Sim. Às vezes, até é mais pala-

vras ou significados. Estamos aqui ao pequeno-
almoço e ele pergunta o que é que é não sei quê, e 
eu vou buscar o iPad e digo-lhe para escrever a 
palavra, procurar e ver as imagens, por exemplo. 
Já não me lembro qual foi a última, mas, muitas 
vezes, ele vai procurar. Ao dicionário, ele tem, já o 
ensinei a procurar palavras no dicionário do iPad. 
E palavras que ele não sabe o que é, ou não sabe 
onde é, localizações na terra, que ele gosta do Go-
ogle maps, vai sempre ali ver.  
Este tipo de pesquisa está também relacionado 

com as perspetivas positivas dos pais sobre as tec-
nologias, estimulando por sua vez os filhos. 

Outros pais assumem que não incentivam esta 
utilização escolar/pedagógica, embora reconhe-
çam a sua importância para acesso à informação, 
como a Cristina [PT6m42], a Vanessa [PT4m29] e a 
mãe Susana [PT1m38], mães de nível socioeconó-
mico baixo e com perceções menos positivas so-
bre a utilização das tecnologias pelos filhos. 
Entrevistadora: Acha que as tecnologias seriam 

úteis para o  Mateus [PT6b8] na escola? 
Cristina, PT6m42: Não, acho que o professor está 

lá e faz esse papel. (...) Está lá o professor para dar 
a aula. 
A mãe Vanessa [PT4m29] a e mãe Cristina 

[PT6m42] também discordam que a comunicação 
da escola seja feita via email. A mãe Vanessa 
[PT4m29] não tem dispositivos digitais para os fi-
lhos e ela própria acederem à internet, tendo da-
dos móveis limitados no seu smartphone, e a mãe 
Cristina [PT6m42] tem competências tecnológicas 
limitadas. Acaba por aceder à internet no tablet 
antigo do filho. 
Cristina, PT6m42: Sou obrigada a mandar email 

porque a professora agora para marcar uma reu-
nião é tudo assim. (...) Criei o e-mail mas digo sem-
pre que não tenho e-mail. (...) O professor manda 
(...) o que é que têm que estudar para o teste de 
português amanhã. É tudo por email. (...) Eu tenho 
que abrir aquilo tudo, saber o que é que vamos 
estudar, o que é que vamos fazer, quer dizer... (...) 
É que eu sou obrigada [a usar tecnologias], tenho 
que “entrar no pacote” como eu digo. 
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Vanessa, PT4m: A professora da Soraia [PT4g10] 
já começa a funcionar mais assim [usando as tec-
nologias para comunicar com a família], o que me 
começa a irritar um bocado. Porque livros pratica-
mente não há, é tudo através de mails, os traba-
lhos vêm de mails (...). Eu mandei um recado a ex-
plicar que para ela [Marisa, PT4g10] tem que fazer 
doutra maneira. Porque eu não tenho internet em 
casa, o meu marido também o que tem para o tra-
balho usa muito bem, dá perfeitamente [dados 
móveis no smartphone] (...) porque eu nem sequer 
tenho computador – o dele estragou-se e também 
não comprei mais nenhum. 

As crianças não tendem a percepcionar o tablet e 
o smartphone como pertinentes para utilização 
escolar. Os pais também, sempre que é para fazer 
algo da escola dizer para os filhos recorrerem ao 
computador. 

Entrevistadora: Utilizas o tablet para pesquisas 
dos trabalhos de casa? 

Leonor, PT3g8: No computador. 
Entrevistadora: Para pesquisas dos trabalhos de 

casa é só o computador e o tablet não? 
Leonor, PT3g8: Não. 
Entrevistadora: E porque não? 
Leonor, PT3g8: Não há o Wikipedia. 
Entrevistadora: Já experimentaste procurar o Wi-

kipedia no tablet? 
Leonor, PT3g8: Não. Mas o meu pai diz sempre 

para eu fazer no computador. 
É entre as crianças que não são tão estimuladas 

pela escola e pelos pais que ainda se verifica um 
grande desinteresse relativamente ao computa-
dor, principalmente para atividades de pesquisa 
escolares, como o Vicente [PT1b8] ou o Timóteo 
[PT4b7]. 

Relativamente ao smartphone, no estudo ante-
rior este foi mais mencionado por crianças e pais 
como utilizado principalmente para distração das 
crianças no exterior de casa. Neste ano verificá-
mos que em algumas crianças este uso aumentou, 
como o Vicente [PT1b8], a Leonor [PT3g8], o Timó-
teo [PT4b7], o Gonçalo [PT7b7] ou a Laura 
[PT10g7]. A Marisa [PT3m36] inclusivamente disse 
à filha que estava a usar excessivamente o 
smartphone e a situação teria de mudar: Marisa, 
PT3m36: Nós tivemos uma discussão esta semana 
em que eu lhe disse que o telemóvel iria ter de aca-
bar, porque eu estou em casa e às vezes sinto que 
estou sozinha. Se bem que, em condições normais, 
eu quando chego estou a fazer o jantar ou a tratar 
das coisas para o dia seguinte, o que implica que 
eu não tenha tempo para ela e que ela substitua a 
minha presença pela televisão ou pela tecnologia. 



64 

 

Verificámos também que duas crianças já têm os 
seus próprios smartphones, o Gonçalo [PT7b7] e a 
Laura [PT10g7]. Em ambos os casos, ficaram com 
smartphones antigos dos pais. No caso do Gonçalo 
[PT7b7], o smartphone não tem cartão SIM associ-
ado e é essencialmente usado como um “mini-
tablet”, mas no caso da Laura [PT10g7], já existe a 
associação de cartão SIM, embora a menina ape-
nas o utilize para fazer chamadas de voz com os 
pais. 

As crianças que não têm smartphone pedem aos 
pais para o comprarem, pois querem estar em 
contacto com os amigos, como o Vicente [PT1b8] 
ou o António [PT2b9]. Alguns dos colegas da esco-
la já têm e por isso torna-se difícil para os pais ne-
gar este pedido. 

Paulo, PT2f41: E também quer um telemóvel. 
Entrevistadora: Para que é que ele quer o telemó-

vel? 
Clara, PT2m41: O melhor amigo dele tem um 

smartphone e inclusivamente já comunica, já man-

da mensagens. Então, os miúdos do primeiro ciclo 
já comunicam e já mandam mensagens uns aos 
outros.  

Já o Vicente [PT1b8] gostaria de ter um 
smartphone porque “(...) os telemóveis têm dados 
móveis e os tablets não (...)” [Vicente,PT1b8] e 
deste modo poderia jogar no tablet no exterior, 
assim como “apanhar” Pokémons, atividade de 
que tanto gosta. 

Foram vários os pais a referir que os filhos pe-
dem-lhes um smartphone, como o Vicente 
[PT1b8], a Ana [PT9g8] ou a Leonor [PT3g8] e os 
pais tentam adiar esta aquisição. 

Marisa, PT3m36: Ela perguntou-me esta manhã 
quando é que eu lhe dava um telemóvel. Se era 
quando entrasse para o quinto ano. Disse-lhe que 
não. Só quando fizesse 15 anos. Ao que ela me res-
pondeu: “Mãe, tu disseste que era quando eu en-
trasse para o 5º ano”. E eu disse-lhe que ela devia 
estar a confundir com o cinco. Eu disse 15. Quinze! 
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4.1.2. Atividades 
Relativamente às práticas digitais das crianças, 

aparentemente não há grandes mudanças, pois as 
suas atividades preferidas com o tablet continuam 
a ser jogar jogos e ver vídeos no YouTube, mas os 
seus interesses quanto aos tipos de jogos e vídeos 
que escolhem e apreciam mudaram consideravel-
mente. No ano anterior observámos que as práti-
cas eram muito diferentes consoante o género, 
pois os rapazes preferiam jogos e vídeos relaciona-
dos com as suas personagens de universos ficcio-
nais e brinquedos favoritos, como os super-heróis 
e o Lego, e as meninas também, gostando das 
princesas Disney e da Barbie. Além disso, os rapa-
zes gostavam de jogos de desporto e lutas, ao pas-
so que as meninas preferiam vestir princesas, cui-
dar de animais de estimação e experimentar ma-
quilhagem. Este ano, os gostos relativamente aos 
jogos estão mais uniformes. Tanto rapazes como 
raparigas apreciam jogos de construção e criati-
vos, sendo o grande eleito o Minecraft (por exem-
plo pelo António [PT2b9], pelo Mateus [PT6b8], 
pelo Gonçalo [PT7b7] e pela Laura [PT10g7]) ou a 
linguagem de programação Scratch, usada pelo 
António, que aprendeu com o professor na escola, 
nas aulas de informática. 

Paulo, PT2f41: Houve coisas que evoluíram [na 
utilização de tecnologias pelo filho]. Uma que eu 
acho que é de certa forma interessante é que ele 
teve, o ano passado, aulas de informática, e o pro-
fessor teve-lhes a ensinar a programar em Scratch. 
Ele, de vez em quando, pede-me o meu computa-
dor para aceder ao Scratch e vai fazendo as brinca-
deiras dele. Acho benéfico porque é uma lingua-
gem de programação e acaba por desenvolver 
campos que me interessavam que ele desenvol-
vesse. 

Contudo, verificámos que as meninas apresen-
tam comportamentos mais próximos da pré-
adolescência, apreciando ver no YouTube video-
clips de músicas pop e mostrando já grande inte-
resse pelas redes sociais e por ter smartphone, 
para poderem “(...) conversar com as amigas 
(...)” [Leonor, PT3g8], o que acontece com menos 
frequência entre os rapazes. Mesmo em termos 
gerais, algumas meninas já abandonaram brinca-
deiras com brinquedos físicos, enquanto que to-
dos os rapazes ainda brincam. Tanto rapazes como 
raparigas conhecem alguns vloggers que acompa-
nham no YouTube, como o Gonçalo [PT7b7] e o 
António [PT2b9] que gostam de ver um canal com 

“vídeos muito engraçados” [António, PT2b] ou o 
Mateus [PTb6b8] que gosta de ver vídeos sobre o 
Minecraft para aprender a jogar, “Há vídeos que 
eu gosto e aparece sempre vídeos no-
vos” [Mateus, PT6b8]. 

A grande mudança que observámos está relacio-
nada com as competências de pesquisa. Todas as 
crianças, sendo mais competentes na leitura e na 
escrita, desenvolveram as suas competências de 
pesquisa, tanto no YouTube como em motores de 
busca como o Google. Alguns acedem através do 
browser no seu tablet, mas a maioria fá-lo através 
das aplicações. As crianças são capazes de pesqui-
sar sobre os seus interesses e curiosidades, e 
quando querem pesquisar, em inglês, nomes de 
músicas ou artistas por exemplo, pedem ajuda aos 
pais. As raparigas já não gostam tanto de ver ví-
deos de maquilhagens, mas sim de música pop 
(Leonor [PT3g8], Laura [PT10g7]). Os rapazes gos-
tam de ver vídeos relacionados com os seus gos-
tos, como por exemplo os jogos preferidos, o que 
veem na televisão ou o que vão partilhando com 
amigos na escola. 

João, PT7f44: Maioritariamente, eu acho que a 
mudança do ano passado para este é que ele vê 
cada vez mais vídeos no YouTube. 

Teresa, PT7m40: Como ele já tem mais facilidade 
em escrever/procurar, já não está tão dependente 
de nós. Muitas vezes, ele ao início pedia muito pa-
ra a gente lhe escrever as coisas para ir à procura. 
Hoje em dia, não pede nada. Está ali, vai tentado, 
não consegue, depois volta atrás, anda para trás e 
para a frente, mas vai-se safando. 

Por exemplo, o António [PT2b9], que gosta de 
jogar ao pião, vai ao YouTube para aprender al-
guns truques. Para além disso, ele próprio já faz 
tutoriais. 

Paulo, PT2f41: O Afonso agora com outro tipo de 
atividades na escola: andam com os piões. 

Clara, PT2m41: Já consegue mostrar as habilida-
des no pião. 

Paulo, PT2f41: Já entrou no campeonato. E então 
andou a fazer tipo uns tutoriais. 

Clara, PT2m41: Eles próprios é que fazem. 
Paulo, PT2f41: Mas ninguém lhe disse nada. Ele 

esteve a pesquisar no YouTube. 
Entrevistadora: E aprendeu através dos vídeos? 
Paulo, PTf41: Sim. Algumas coisas, sim. 
A mãe da Laura [PTg10] mostrou-lhe informação 

sobre o Cirque du Soleil e agora ela pesquisa ví-
deos sobre este tema e partilha-os com a mãe. O 



66 

 

Gonçalo [PT7b7] vai ao YouTube ver vídeos sobre 
jogos, escolhe o que lhe suscita mais interesse, faz 
o seu download e também vê vídeos sobre como 
jogar os jogos. 
Entrevistadora: Como é que ele escolhe jogos pa-

ra fazer download? 
João, PT7f44: Vai ao YouTube ver. Ele sabe que os 

jogos estão explicados no YouTube, então é aí que 
ele vai. Por isso é que eu noto que ele tem mais 
pesquisa no YouTube. Ele vai ao YouTube e, por 
exemplo, Minecraft... Ele não sabia nada e andava 
sempre ali chateado, até que começou a ir ao You-
Tube ver como é que se passava os níveis e como é 
que se jogava. 
No ano anterior os pais do Gonçalo [PT7b7] parti-

lharam que ele ficava muito nervoso quando joga-
va, principalmente quando não conseguia passar 
os níveis. Esta situação alterou-se, pois o filho ace-

de ao YouTube para aprender como passar o nível 
e consegue resolver o problema sozinho. 
Os rapazes assumem gostar de ver vídeos violen-

tos no YouTube, como o Timóteo [PT4b7] e o Gon-
çalo [PT7b7]. 
Quanto a práticas partilhadas com os pais, obser-

vámos que estas se tornaram, em geral, mais fre-
quentes. Entre as meninas e as mães, é frequente 
a pesquisa de videoclips e a partilha de momentos 
de canto e dança, muitas vezes enquanto as mães 
fazem outras tarefas como limpezas ou cozinhar 
(por exemplo, entre a mãe Marisa [PT3m41] e a 
filha Leonor [PT3g8] e entre a mãe Maria 
[PT10m42] e a filha Laura [PT10g7]). Os pais ga-
nham mais relevo no apoio às tarefas escolares e 
às pesquisas (por exemplo, entre o pai Paulo 
[PT2f40] e o filho António [PT2b9]).  
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4.1.3. Competências 
A maior parte das crianças que estudámos já 

revelavam boas competências digitais no ano 
passado: em relação aos dispositivos móveis, 
desbloqueavam-nos facilmente, acediam à 
“loja”, pesquisavam apps relacionadas com os 
seus interesses, distinguindo apps pagas de gra-
tuitas. Caso tivessem ainda poucas competências 
de escrita, utilizavam a função do microfone pas-
sando assim o seu discurso para texto escrito. De 
modo autónomo, aprendiam a utilizar as aplica-
ções instaladas, nomeadamente jogos. Apenas 
recorriam aos pais ou irmãos mais velhos quando 
tinham dificuldades em passar de nível ou neces-
sitavam de password para instalar a app. Identifi-
cavam a memória repleta nos dispositivos e eli-
minavam apps. Este ano, a grande diferença é 
realmente a facilidade com que já conseguem ler 
e escrever. Isto permitiu-lhes não só evoluir 
imenso na realização autónoma de pesquisas, 
como também seguir instruções de sites e aplica-
ções, desde que em português. 

Todas as crianças sabem instalar e desinstalar 
aplicações, gerir a memória dos seus tablets e 
identificar aplicações pagas e não pagas. Sabem 
identificar publicidade e fechar as janelas sem 
saírem das aplicações que realmente pretendem 
usar. Também sabem tirar fotografias e fazer ví-
deos, e algumas mostram-se mais competentes 
na sua edição este ano. 

A mãe da Leonor [PT3g8] comenta  as compe-
tências de pesquisa da filha, muito admirada. 

Entrevistadora: Como avaliarias as competên-
cias da Leonor? 

Marisa, PT3m: A nível do telemóvel, é a pesqui-
sa que ela faz. Não sei, eles conseguem descobrir 
atalhos, faz coisas no telemóvel que eu não sei 
onde é que ela aprende. Ou às vezes até pergun-
to quem é que lhe ensinou. Diz-me que foi na es-
cola. Pronto, ok. É na escola ou é o pai, que é 
mais virado para isso, que lhe ensina. Até no por-
tátil. Eu tive problemas com o meu e virei aquilo 
tudo ao contrário. Tive que esperar que ela viesse 
para casa para lhe explicar a situação e ela che-
gou, carregou numas teclas que eu agora não me 
recordo, e resolveu. E eu, pronto, “obrigado, fi-
lha”. Eu não sei como eles desenvolvem estas 
competências. Sei que eles as vão desenvolvendo 
e eles próprios, porque há mais curiosos que ou-
tros, a Joana eu acho que não aprende tanto por 
curiosidade própria, eu acho que ela aprende por 

acompanhamento dos colegas. 
Outra novidade é o domínio de passwords. To-

das as crianças nos souberam explicar o que são, 
referindo-se a estas como “um código” [Laura, 
PT10g7], importante para questões de seguran-
ça, por exemplo “(...) se uma pessoa roubar o te-
lemóvel tem a palavra passe e não vai conseguir 
descobrir (...)” [Vicente, PT1b8] e identificando 
também outro tipo de passwords.  

Entrevistadora: Tens alguma password? 
Gonçalo, PT7b7: Sim, mas é uma password que 

não é bem de números. É aquelas coisas que tu 
fazes assim [coloca o dedo do home button do 
iPad] e aquilo abre logo. 

Algumas têm passwords definidas para os seus 
próprios tablets [Laura, PT10g7] e outras contam 
que os dispositivos dos pais têm passwords e não 
as conhecem, tendo assim que pedir autorização 
para usar os dispositivos (conta-nos o António 
[PT2b9] sobre o seu irmão mais novo, o Marco 
[PT2b4]). Todos sabem o que é Wi-Fi e sabem 
que, em locais públicos como restaurantes ou na 
casa de outras pessoas, podem pedir a password. 
Sabem configurar e ligar, de modo a poderem ver 
vídeos no YouTube e jogar. 

Marisa, PT3m36: Ainda ontem tive um jantar 
com umas amigas minhas e assim que nos sentá-
mos o que ela pede é o telemóvel, porque diz que 
nós temos conversas de adultos e que vai estar 
ali sem fazer nada. Se lhe digo que não pode ligar 
os dados, para não os gastar, ela diz que está ali 
a password do Wi-Fi. 

Os pais João [PT7f44] e Teresa [PT740] contam 
que até o seu filho mais novo, o Filipe [PT7b2], 
com apenas 2 anos, sabe fazer isto. 

Relativamente aos vírus informáticos, as crian-
ças têm algumas perceções sobre estes, como 
sendo algo que “fica na tecnologia” [António, 
PT2b9], estragando os dispositivos. 

Leonor, PT3g8: É o computador que fica estra-
gado (...) e depois não se pode mexer no compu-
tador. 

Mateus, PT6b8: É quando o tablet está meio 
que avariado. 

Gonçalo, PT7b7: Um vírus é assim uma alguma 
coisa má que entra no teu iPad ou no teu telemó-
vel e que te estraga, (...) um vírus é através da 
internet que te entram no iPad e pode-te estra-
gar o iPad.  

Contudo, as crianças não estão muito informa-
das sobre como se podem proteger com anti-
vírus. 
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Também não estão consciencializadas de riscos 
online e de como podem proteger a sua privaci-
dade. Alguns pais já abordaram superficialmente 
alguns temas com as crianças, nomeadamente o 
que fazer quando encontram vídeos ou imagens 
que os assustam ou que não são para a sua ida-
de, e aconselharam-nos a desligar (por exemplo, 
as mães Clara [PT2m40], Marisa [PT3m41] e Ma-
ria [PT10m42]). As crianças contam-nos que as-
sim fazem (por exemplo, a Leonor [PT3b8] e a 
Laura [PT10g7]). Mesmo os que ainda não foram 
alertados pelos pais têm a capacidade de se auto
-regularem, pois não querem ficar assustados. 
Ainda assim, algumas crianças reconhecem que 
esses conteúdos lhes suscitam curiosidade. Este é 
o caso do Gonçalo [PT7b7]. Apenas uma mãe já 
tocou em temas mais sensíveis como o cyber-
bullying e a proteção da privacidade (a mãe Ma-
ria [PT10m42]), os outros consideram que ainda 
é cedo.  

A maioria dos pais continua a não querer apro-
fundar este assunto com os filhos. Alguns consi-
deram que os filhos ainda são muito jovens, co-
mo a Maria [PT10m42], que refere que “(...) eu 
ainda não conversei com ela sobre essas coisas 
porque acho que daqui a um ano ela terá mais 
entendimento e fará muito mais eco do que ago-
ra”. Outros pais consideram que os filhos ainda 
não estão em risco porque não usam redes soci-
ais. 

Clara, PT2m41: Mas eles não usam nenhuma 
ferramenta digital. Não falam com ninguém. Por 

isso, também não há muito essa necessidade. 
Alguns preferem não falar com os filhos sobre 

este assunto para não despertar a curiosidade, 
como a família PT7. A Gabriela [PT9m36] diz 
acompanhar a filha nas pesquisas online, justifi-
cando-lhe que na internet é possível encontrar 
informação que não é interessante e por isso é 
importante esse acompanhamento. Outros, ape-
sar de terem consciência de que será necessário 
fazer algo sobre segurança digital, não sabem 
bem como fazê-lo. 

Entrevistadora: Já falaste com o Vicente sobre 
questões de segurança digital? 

Susana, PT1m38: Não, por acaso não. (...) Eu 
estou um bocado despreocupada nesse sentido, 
mas acho que está na hora, se calhar, de pôr os 
filtros, não é? Não sei como é que se chama… 
para barrar, para não ver determinadas coisas. 
Não sei como é que isso funciona, mas sei que 
existe. 

Os pais continuam a considerar que o verdadei-
ro desafio à segurança digital será a utilização de 
redes sociais pelos filhos devido ao contacto com 
estranhos. 

Clara, PT2m41: O verdadeiro desafio ainda está 
para vir, quando começarem as ferramentas soci-
ais. 

Marisa, PT3m36: Neste momento, eu como ain-
da vou ouvindo e vou sabendo o que ela está a 
ver, preocupo-me, mas ainda não sei o que vou 
fazer na altura com assuntos como as redes soci-
ais. 
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4.2. Como é que as percepções das tecnologias  
digitais (online) pelos diferentes membros das 
famílias evoluíram neste ano que passou? 

A 
s alterações que observámos nas 
percepções e atitudes reveladas, tan-
to pelas crianças como pelos pais, 
são ligeiras, e parecem chegar a um 

ponto de encontro. No ano passado, as percep-
ções e atitudes das crianças eram predominante-
mente positivas, partindo da conceptualização das 
tecnologias digitais como “mais um brinquedo” e 
fonte de entretenimento. Entre os pais, encontrá-
mos perspetivas opostas, sendo que alguns desta-
cavam a importância das tecnologias no futuro dos 
seus filhos, a inevitabilidade da sua utilização, a 
aquisição de competências como vantagem, e o 
facto de estimularem aprendizagens. 

Clara, PT2m41: As tecnologias vão ser necessá-
rias porque vão ser o futuro. (...) Tenho lido imen-
sas coisas sobre tecnologia e tudo aponta para um 
futuro tecnológico. É assustador! 

Maria, PT10m42: A Laura [PT10g7] já faz peque-
nas pesquisas para a escola, gosta muito de procu-
rar vídeos, coisas mais relacionadas com a escola. 
Por exemplo, ela agora está a dar o corpo humano 
e então gosta de ir procurar vídeos do Era uma Vez 
a Vida no YouTube, e começa a ver. 

Outros estavam muito receosos dos efeitos nega-
tivos das tecnologias, sobretudo consequências 
físicas e psicológicas da utilização excessiva, e tam-
bém a substituição de interações face a face e o 
desgaste dos laços sociais. Estas posições foram 
encontradas até na mesma família, como era o 
caso do pai Paulo [PT2f40] e da mãe Clara 
[PT2m40], respetivamente. 

Passado um ano, as crianças continuam a gostar 
muito das tecnologias digitais, mas também já es-
tão despertas para alguns riscos e efeitos negati-
vos. O António [PT2b9] diz-nos que não pode jogar 
à noite, pois depois tem dificuldade em adorme-
cer, não descansa, e não fica preparado para mais 
um dia de escola. A Leonor [PT3g8] relata-nos que 
já viu imagens de cariz sexual, o Gonçalo [PT7b7] 
conta-nos como gere sozinho a sua curiosidade em 
ver vídeos assustadores e o medo que lhe causam, 
e a Laura [PT10g7] diz-nos que já viu “coisas feias” 
sem especificar mais. As três crianças desligam 
voluntariamente os conteúdos e reconhecem-nos 

como inapropriados para a sua idade e de cariz 
negativo. 

Entrevistadora: Na internet já viste alguma ima-
gem feia? 

Gonçalo, PT7b7: Ah já, já. Já me apareceu. Era 
um homem que estava com as pernas cortadas e 
com os braços cortados e com sangue. 

Entrevistadora: O que é que fizeste quando viste 
essa imagem? 

Gonçalo, PT7b7: Olhei para baixo (...) porque era 
um nojo porque havia uma parte que ele estava 
nu. 

Entrevistadora: Os teus pais já te tinham avisado 
que podia aparecer assim qualquer coisa? 

Gonçalo, PT7b7: Não. 
Entrevistadora: Nunca ninguém te tinha alerta-

do? 
Gonçalo, PT7b7: Mas eu já me alertei a mim pró-

prio. 
Entrevistadora: Quando viste essa imagem con-

taste aos pais? 
Gonçalo, PT7b7: Não contei. 
A Laura [PT10g7] também nos fala de como tem 

que gerir o seu tempo de acordo com outras ativi-
dades de que gosta, como a ginástica rítmica. 

Já entre os pais, as opiniões estão menos extre-
madas e demonstram menos ansiedade relativa-
mente ao tema. 

Os pais também nos referem momentos futuros 
em que antecipam mais tensões e dúvidas, relacio-
nados com a evolução que os filhos fazem relativa-
mente às tecnologias digitais. As grandes milesto-
nes identificadas, e que já tinham sido referidas no 
ano passado, são a adopção do smartphone e o 
início da utilização das redes sociais. A maior parte 
dos pais apontam mais ou menos para os 10 anos, 
para o início do 2º ciclo de escolaridade, como o 
momento em que permitirão a adopção do 
smartphone, mas alguns já deram aos filhos apare-
lhos antigos, que lhes permitem usar sem SIM 
(caso do Gonçalo [PT7b7]) e mesmo com SIM 
(caso da Laura [PT10g7]). 

Sobre as redes sociais, falam em 13 ou 15 anos 
de idade como uma referência, apontando portan-
to para a frequência do 3º ciclo de escolaridade. A 
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mãe Maria [PT10m42] já permite que a filha Laura 
[PT10g7] explore plataformas como o Facebook e 
o Instagram mas com o perfil e acompanhamento 
da mãe. 

Os pais convergem para percepções e atitudes 

ambivalentes e mesmo paradoxais, em que identi-
ficam tanto vantagens como desvantagens nas 
tecnologias digitais. Mostramos na Tabela 3 uma 
lista das palavras-chave que os pais associaram às 
tecnologias digitais, em cada família. 

Tabela 3: Palavras-chave referidas pelos pais associadas às tecnologias (jogo 
inicial de quebra-gelo).  

  Positivas Negativas 

PT1 Divertido 
Informativo 
Necessário 

Anti-social 
Arriscado 
Discussões 
Distração 
Irritante 
Solidão 
Tensão 
Viciante 

PT2 Útil 
Educativo 
Divertido 

Anti-social 
Viciante 

PT3 Útil 
Informativo 
Social 
Necessário 
Educativo 

Viciante 
Irritante 
Anti-social 
Difícil 
Distração 
Tensão 
Discussões 

PT4 Divertido 
Informativo 
Com a mãe 
Com o pai 
Exploramos juntos 
Atividade em família 

Anti-social 
Discussões 
Solidão 

PT6 Com o pai 
Necessário 
Divertido 
Informativo 
Educativo 

Irritante 
Tensão 
São precisas competências para usar 

Arriscado 
Anti-social 
Viciante 
Solidão 
Aborrecido 
Discussões 
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PT7 Fácil 
Útil 
Informativo 

Viciante 
Distração 
Anti-social 
Solidão 

PT9 Divertido 
Atividade em família 
Exploramos juntos 
Curioso 
Educativo 
Útil 
Necessário 

São precisas competências para 
usar 

Distração 
Viciante 

PT10 Útil 
Educativo 
Divertido 
Exploramos juntos 
Desafio 
Informativo 
Interessante 
Social 

Desafio 

As palavras positivas mais referenciadas pelas 
famílias são “informativo” (6), “divertido” (6), 
“educativo” (5) e “útil” (5). As palavras de âmbito 
mais negativo são “anti-social” (6), “viciante” (6), 
“discussões” (4), “distração” (4) e “solidão” (4). De 
um modo geral estas palavras resumem as opini-
ões e perceções dos pais relativamente às tecnolo-
gias, que temos vindo a destacar ao longo deste 
relatório. Reconhecem que estas são importantes 
para as crianças, pois a sociedade caracteriza-se 
por ser uma sociedade tecnológica e, inevitavel-
mente, o dia a dia das crianças está repleto de tec-
nologias. Por sua vez, consideram que o futuro dos 
seus filhos passará pela utilização assídua de tec-
nologias. São também relevantes para questões 
informativas e por isso a maioria incentiva os fi-
lhos para a sua utilização para pesquisas. Visto os 
filhos utilizarem-nas maioritariamente para jogos, 
reconhecem-nas como diversão. Por outro lado, 
concebem-nas como algo que não proporciona a 
socialização, pelo contrário, provoca a solidão. Al-
guns pais referiram que os filhos estavam um pou-
co viciados neste uso e quando jogavam não da-
vam atenção a nada mais, provocando por isso 
discussões entre pais e filhos. 

Observamos que nas famílias PT2, PT4, PT9 e 
PT10 foram escolhidas mais palavras positivas, nas 
restantes predominam as negativas. Nestas famí-

lias, foram escolhidas palavras como “atividade 
em família” e “exploramos juntos”, denotando 
uma mediação parental mais participativa e de 
suporte. Como pontos positivos, destacam-se as 
percepções dos pais relativamente às tecnologias 
como fontes de conhecimento e de entretenimen-
to. No lado mais negativo, os pais salientam a 
questão da distração, do vício, e da perda de soci-
abilidade. A mãe Marisa [PT3m41] é a que escolhe 
mais palavras contraditórias, nomeadamente 
“social” e “anti-social”. Quando questionada sobre 
esta escolha, explica-nos que as tecnologias po-
dem aproximar a filha de amigos, mas que sente 
que a afastam dela. A mãe Maria [PT10m42] for-
nece uma boa síntese para o tema, afirmando que 
o aproveitamento das oportunidades e a exposi-
ção aos riscos depende sobretudo da utilização 
que se faz destas ferramentas. No seu caso, te-
mendo o desgaste dos laços sociais, promove a 
utilização do tablet em atividades conjuntas com a 
filha, dando ao aparelho o uso exatamente oposto 
relativamente ao efeito que lhe desagrada e que 
quer evitar. 

No inquérito online que fornecemos às famílias 
previamente à nossa visita, também procurámos 
conhecer as percepções dos pais relativamente às 
tecnologias. Mostramos as respostas na Figura 4. 
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Figura 4: Percepções dos pais relativamente às tecnologias digitais.  

A opção mais escolhida foi “são úteis para apren-
der algumas coisas”, selecionada por todos os 
pais. Pelo menos metade das famílias também 
concordaram que “respondem à  curiosidade”, 

mas “afastam os membros da família”, “causam 
uso excessivo ou dependência”, e “deixam as cri-
anças demasiado excitadas e stressadas”.  
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4.3. Como é que a mediação parental do 
uso que as crianças fazem das  
tecnologias digitais (online) evoluiu no  
último ano? 

N 
o ano passado, tínhamos relacionado 
os estilos de mediação parental en-
contrados (segundo Valke, et al., 
2010) com o grau de utilização das 

tecnologias pelas crianças e pelos pais. Apresenta-

mos estes dados na Tabela 4, e assinalamos as al-
terações observadas. Acrescentamos também 
uma coluna com as percepções e atitudes mani-
festadas este ano pelos pais relativamente às tec-
nologias digitais. 

 
 

 Grau de utilização 
das tecnologias 

pela criança1  

Grau de utilização das 
tecnologias pelos pais2 

Estilo de mediação 
parental (Valke et al., 

2010) 

Percepções e atitu-
des dos pais relati-

vamente às tecnolo-
gias digitais (jogo 

das palavras-chave) 

PT1 Vicente, PT1b6, Ele-
vado 

Vanessa, PT1m38, Médio Laissez-faire 
(permissivo, baixo en-

volvimento) 

Maioritariamente 
negativas 

PT2 António [PT2b7], 
Elevado 

Paulo [PT2m40], Elevado 

Clara [PT2f40], Elevado 

Marco [PT2b4], Elevado 

Permissivo, passou a 
Autorizado (restritivo, 
elevado envolvimento) 

Maioritariamente 
positivas 

PT3 Leonor [PT3g8], Ele-
vado 

Marisa [PT3m41], Médio 

Vasco [PT3f36], Elevado 
(divorciado) 

Autorizado (restritivo, 
elevado envolvimento) 

Maioritariamente 
negativas 

PT4 Timóteo, PT4b6, 
Elevado 

José, PT4sf38, Médio 

Vanessa, PT4m26, Médio 

Soraia, PT4g9, Elevado 

Marcelo, PT4b7, Elevado 

Joaquim, PT4b2, Baixo 

Autoritário (restritivo, 
baixo envolvimento) 

Maioritariamente 
negativas 

PT6 Mateus, PT6b7, Ele-
vado 

Cristina, PT6m41, Médio 

Salvador, PT6f , Elevado 
(divorciado) 

 

Laissez-faire passou 
para Autoritário 

(restritivo, baixo envol-
vimento) 

Maioritariamente 
negativas 

1 O grau de utilização das tecnologias pelas crianças foi baseado nos seguintes critérios: ‘baixo utiliza-
dor’, utiliza um dispositivo digital pelo menos uma vez por semana; ‘utilizador médio’, utiliza um disposi-
tivo digital pelo menos duas as três vezes por semana; ‘utilizador elevado’, utiliza tecnologias um dispo-
sitivo digital pelo menos uma vez por dia. 
2 O grau da utilização das tecnologias pelos pais foi baseado nos critérios referidos na comentário de 
rodapé 4. 

Tabela 4: Estilos de mediação parental versus utilização de tecnologias por 
crianças e pais  
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PT7 Gonçalo [PT7b7], 
Elevado 

João [PT7f44], Elevado 
Teresa [PT7m40], Médio 

Filipe [PT7b2], Médio 
  
  
  

Autorizado, passou a 
Autoritário (restritivo, 
baixo envolvimento) 

Maioritariamente 
negativas 

PT9 Ana [PT9g8], Médio Gabriela, PT9m35, Médio Autorizado 
(permissivo, elevado 

envolvimento) 

Maioritariamente 
positivas 

PT10 Laura [PT10g79, Ele-
vado 

Maria [PT10m42], Elevado 
Manuel [PT10f59], Elevado 

(passa longos períodos fora 
em trabalho) 

Autorizado 
(permissivo, elevado 

envolvimento) 

Maioritariamente 
positivas 

Verificamos assim um contraste entre os lares 
onde os pais são mais passivos, e portanto não 
participam muito em atividades digitais com os 
filhos e não os acompanham muito, e que tendem 
a estabelecer mais regras, e os lares onde os pais 
participam ativamente quer em atividades em fa-
mília quer no acompanhamento e ensino, e que 
tendem a ser mais permissivos. 

Relativamente às regras, quando existem, conti-
nuam a incidir mais sobre o tempo de utilização do 
que sobre os conteúdos e atividades. Por exemplo, 
o António [PT2b9] e o Gonçalo [PT7b7] só podem 
usar o tablet ao fim de semana, e a Laura [PT10g7] 
só pode usar por um período limitado de tempo 
(cerca de meia hora diária) e depois de fazer os 
trabalhos de casa e ter tudo arrumado. No caso do 
Vicente [PT1b8], até nos mostrou um horário feito 
com a mãe para delimitar o seu tempo de utiliza-
ção do tablet. O computador nunca está incluído 
nestas regras, pois não é percepcionado pelos pais 
como brinquedo ou entretenimento, mas como 
ferramenta de trabalho e estudo.  

Não verificamos muitas alterações relativamente 
a regras. Se no ano passado estas estavam em ne-
gociação em alguns dos lares, pois as tecnologias 
eram recentes (como no caso da Ana [PT9g8]), es-
te ano parecem ter entrado em rotina, e tanto cri-
anças como pais se sentem confortáveis com elas. 
Por norma as regras mantêm-se ou então são atu-
alizadas dependendo dos novos usos. Por exem-
plo, a Leonor [PT3g8] usava muito o tablet em ca-
sa do pai, sem restrições e agora só pode usá-lo ao 
fim de semana, regra aplicada por excesso de uso. 
O Mateus [PT6b7] usava o seu tablet um pouco à 
noite, no entanto a utilização aumentou bastante, 
passando a ver tutoriais com linguagem menos 
própria, entretanto proibidos pela mãe. 

Cristina, PT6m41: Depois um dia como eu me 

aborreci porque ouvi aqueles palavrões todos [nos 
vídeos do YouTube], asneiras da grossa, disse-lhe 
que partia aquilo [o tablet] e ele esteve uma sema-
na sem jogar. E depois àqueles vídeos não foi mais. 

O Gonçalo [PT7b7] agora só pode jogar ao fim de 
semana, pois os pais consideraram que estava a 
usar o tablet de um modo excessivo. 

João, PT7f44: Se a gente almoçar e lhe der o iPad 
para a mão, enquanto houver bateria... e se ele 
estiver ligado à corrente, é até jantarmos! Não faz 
mais nada. 

A Ana [PT9g8] durante a semana só pode utilizar 
as tecnologias durante uma hora, pois a mãe con-
siderou que ela estava a fazer um uso excessivo 
destas. 

Enquanto que no ano anterior algumas crianças 
revelaram insatisfação pela implementação das 
regras, este ano estas foram recebidas de modo 
pacífico e sem reclamações. 
Quanto aos riscos, as opiniões dos pais dividem-se 

um pouco. Se no ano passado os pais falavam mais 

unanimemente de diálogo e informação, mostran-

do consciência de que os filhos conseguiriam ultra-

passar filtros e software de controlo parental se 

assim o desejassem, este ano foram adotadas re-

gras mais restritivas em algumas das famílias (PT4, 

PT6, PT7), e alguns pais confessam que, à medida 

que as crianças vão estando expostas a mais ris-

cos, poderão considerar outras formas de supervi-

são. Houve também famílias onde os pais aumen-

taram os seus esforços para participarem mais nas 

atividades digitais dos filhos, como a PT2, PT3, PT9 

e PT10. A Figura 5 resume também a posição dos 

pais relativamente a este tema.  
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Figura 5:  Formas participativas de mediação parental  

Todos os pais “falam com os filhos sobre as suas 
atividades digitais” e procuram estar a par dos 
seus interesses e das práticas das crianças. Em seis 
das famílias, os pais afirmam que “encorajam os 
filhos a explorar e a aprender com as tecnologias 
digitais”. Vemos também que os pais procuram 
participar, alguns apenas “ficando perto dos filhos 
enquanto eles usam tecnologias digitais”, e outros 
“sentando-se com os filhos enquanto eles usam 
tecnologias digitais”. No entanto, apenas em três 
famílias são realizadas “atividades em conjunto”. 
Um dos respondentes admite usar filtros e softwa-
re e controlo parental.  

Relativamente à mediação de outros elementos 
da família, verificámos que as crianças com irmãos 
mais novos assumem também o papel de media-
dores perante eles. Este é o caso do António 
[PT2b9] relativamente ao irmão Marco [PT2b4] e 
do Gonçalo [PT7b7] relativamente ao irmão Filipe 
[PT7b2], embora ainda o considere muito novo e 
diga que ele “não sabe fazer nada”. Na família PT4, 
em que há irmãos mais velhos, verificámos que 
estes influenciam bastante os mais novos. A irmã 
Soraia [PT4g9] medeia no sentido de ir ensinando 
aos irmãos mais novos, ao passo que o Marcelo 
[PT4b7] influencia bastante as atividades e gostos 



76 

 

do Timóteo [PT4b6], sendo ele que o estimula, por 
exemplo, a ver vídeos violentos. A mãe Marisa 
[PT3m41] admite a ocorrência de mediação inver-
tida, relatando situações em que foi a filha a expli-
car-lhe como fazer algo no computador e no ta-
blet, e a ensinar-lhe. O mesmo sucede com o Ma-
teus [PT6b8] e a mãe Cristina, pois o filho tem 
mais competências neste sentido do que a mãe. 

Apesar destas mediações, as crianças aprendem 

maioritariamente de forma autodidata, exploran-
do sozinhas e até mesmo recorrendo a recursos 
online (Figura 6). Seguidamente, os pais desempe-
nham o papel mais importante como mediadoras, 
e segue-se-lhes a escola, quer pelo estímulo dos 
professores, quer dos pares. As famílias corrobo-
ram estas observações nas suas respostas ao in-
quérito.  

Figura 6: Com quem é que o seu filho aprende a usar as tecnologias 
digitais? 

4.3. Resultados surpreendentes 
A decisão de repetirmos o nosso estudo, mesmo 

que algumas crianças já tenham saído da faixa etá-
ria alvo, foi precisamente compreendermos até 
que ponto a aquisição das competências de leitura 
e escrita é determinante para as práticas digitais 
das crianças.  

Tendo em conta o interesse e curiosidade que 
demonstraram no ano passado, e as estratégias, 
por vezes complexas, que desenvolveram para ul-
trapassar algumas das limitações que enfrentavam, 
nomeadamente nas pesquisas, esperávamos este 
ano encontrar competências mais avançadas, so-
bretudo ao nível da produção de conteúdos. De 
facto, todas as crianças se tornaram muito mais 
proficientes nas pesquisas, e isso proporciona-lhes 
novos horizontes de exploração dos seus interes-
ses e aprendizagem, mas continuam a fazer uma 
utilização maioritariamente passiva das tecnolo-
gias. Tiram fotografias e fazem vídeos, mas poucos 

os editam. A grande excepção é o jogo Minecraft, 
preferido pelo Mateus [PT6b8], Gonçalo [PT7b7] e 
Laura [PT10g7], onde assumem o papel de criado-
res, e na aplicação de programação Scratch, usada 
pelo António [PT2b9].  

Os interesses e atividades das crianças mudaram 
bastante no espaço de um ano. Sobretudo nas me-
ninas, é notória uma transição de gostos caracterís-
ticos da infância para outros mais relacionados 
com a pré-adolescência, o que em alguns casos se 
revela precoce, aos 7 anos.  

As percepções reveladas pelos pais, e as mudan-
ças no estilo de mediação parental é que podem 
ser consideradas surpreendentes, no sentido em 
que são contraditórias com o que acontecia no ano 
passado, e por vezes até com o discurso dos pais. 
No ano anterior os pais mostraram-se muito ansio-
sos relativamente à utilização das tecnologias pelos 
filhos: eles usavam-nas durante bastante tempo e 
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havia muitas discussões originadas pela retirada 
dos dispositivos aos filhos. Havia também várias 
regras que limitavam o tempo de utilização mas 
não incidiam sobre o conteúdo, e os pais não par-
ticipavam em atividades digitais com os filhos, ale-
gando falta de tempo. Os pais afirmavam também 
apostar sobretudo no diálogo, quando se colocas-
sem situações de perigos online, o que acredita-
vam que ainda não acontecia. Este ano, encontrá-
mos as regras já mais estabilizadas nos lares. Os 
pais já testaram diferentes possibilidades e adop-
taram o que consideraram mais acertado, e as cri-
anças conhecem e aceitam as regras. Ainda inci-
dem mais sobre o tempo de uso, mas os pais reve-
lam maior preocupação em estar atentos aos sons 
enquanto os filhos estão a ver vídeos no YouTube, 
e em supervisionar as atividades digitais. Em algu-
mas das famílias, foi mesmo adoptada uma media-
ção mais participativa, como é o caso das famílias 

PT2, PT9 e PT10. Há também alguns pais que, após 
já terem enfrentado situações em que os filhos 
contactaram com conteúdos não apropriados para 
a sua idade, estão a considerar a utilização de fil-
tros e de software de controlo parental.  

A grande mudança observada é que as tecnolo-
gias digitais deixaram de ser percepcionadas como 
meros brinquedos, e o seu potencial educativo e 
pedagógico passou a ser mais reconhecido. Ainda 
assim, o tablet é mais associado ao entretenimen-
to e à brincadeira, e o computador portátil à 
aprendizagem e ao estudo. Os pais estabelecem 
limites ao uso do tablet, mas até incentivam o uso 
do computador para pesquisas e atividades peda-
gógicas. Ainda assim, consideramos que nos sur-
preendeu mais no ano passado o potencial educa-
tivo das tecnologias digitais ser ignorado pelos 
pais, observando este ano que o começam a reco-
nhecer e explorar.  
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5. Discussão 
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Como evoluiu o papel que as  
tecnologias digitais (online)  

desempenham nas vidas das  
crianças e dos pais? 

E 
mbora a metodologia qualitativa adopta-
da seja favorável à observação da intimi-
dade das famílias, e o facto de voltarmos 
a visitar famílias que já conhecíamos e 

com as quais mantivemos contacto esporádico ao 
longo deste ano, fornecendo informações sobre o 
decorrer do projeto e trocando impressões sobre 
esta temática, tenha favorecido ainda mais este 
contacto, a verdade é que nos foi difícil objetivar o 
papel que as tecnologias digitais desempenham na 
vida destas famílias e como é que isto evoluiu no 
último ano, simplesmente porque as tecnologias 
estão completamente integradas nestes lares. As 
tecnologias digitais são um dado adquirido, fazem 
parte das rotinas diárias das famílias, e embora 
possam despoletar tensões, conflitos, dúvidas e 

reflexões, na maior parte das vezes são vistas e 
usadas com “naturalidade”. 

Ainda assim, observámos o desenvolvimento do 
espírito crítico sobre este tema, quer nos pais quer 
nas crianças. As percepções e atitudes que nos re-
velaram são mais ponderadas e menos extrema-
das, estão mais conscientes das oportunidades e 
riscos, e sobretudo da responsabilidade que lhes 
cabe na tomada de decisão sobre como as utilizar. 
Isto está patente não só na auto-regulação revela-
da pelas crianças, como também na evolução dos 
estilos de mediação parental para “autorizado” na 
sua maioria, implicando assim uma atitude mais 
permissiva mas também mais participante por par-
te dos pais. Contudo, alguns pais, anteriormente 
mais permissivos, evoluíram para estilos de media-
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ção parental autoritários, tendo sentido necessi-
dade de impor regras após situações que lhes de-
sagradaram, como uso excessivo ou contacto com 
conteúdos não apropriados.  

Para as crianças, o papel da tecnologia evoluiu 
de mero brinquedo e fonte de entretenimento 
para, também, fonte de conhecimento. Este pas-
so é muito importante, pois esta percepção limi-
tada era um dos maiores entraves que encontrá-
mos no ano passado à exploração de todo o po-
tencial educativo destes dispositivos pelas famí-
lias. As crianças estão já conscientes de que po-
dem usar estas tecnologias para investigar, satis-
fazer curiosidades, e aprender. E também é inte-
ressante verificar que não dissociam a aprendiza-
gem do entretenimento, dando relevo ao poten-
cial pedagógico das tecnologias digitais, que deri-
va do seu caráter lúdico. 

Para os pais, as tecnologias já não são retratadas 
como “solução para tudo” nem como o “bicho 
papão”. Os pais revelam uma maior consciência 
do papel da agência humana, e encaram as tecno-
logias como ferramentas que têm o potencial pa-
ra ser o que fizermos delas. 

A integração das tecnologias na vida familiar po-
de ter impacto na atmosfera familiar. Na sua in-
vestigação, Kraut, Brynin e Kiesler (2006) verifica-
ram que a integração da tecnologia na atmosfera 
familiar teve um impacto positivo, proporcionan-
do uma série de vias para a comunicação entre os 
membros da família. De notar também que os 
pais que proporcionam aos seus filhos acesso a 

tecnologias, com mediação adequada (como um 
estilo autorizado), têm um melhor ambiente fami-
liar (Kraut, Brynin & Kiesler, 2006). O estudo reali-
zado por Dwyer e Saunders em 2005 sobre o uso 
de tecnologia e as relações familiares mostra que 
as famílias que abraçaram a tecnologia de um 
modo “correto” são aquelas que têm um ambien-
te familiar saudável (Dwyer & Saunders, 2005). O 
modo “correto” significa que os pais utilizam-nas 
de modo regular e também percecionam aspetos 
positivos, assim como negativos, desta utilização 
das crianças. É natural que se os pais utilizarem as 
tecnologias sem qualquer controlo, que as crian-
ças imitem esse exemplo, passando deste modo a 
serem escassos os momentos de interação um 
para um. Se utilizadas corretamente, existe um 
sem número de ferramentas tecnológicas que po-
dem facilitar e enaltecer o desenvolvimento de 
um ambiente apropriado em família. No entanto, 
existem também várias famílias que não usam 
essas ferramentas, pensando no possível efeito 
prejudicial que pode ter sobre as crianças. Com 
essa abordagem, o relacionamento pai-filho não 
pode ter qualquer vantagem com as tecnologias e 
também poderá criar curiosidade entre as crian-
ças, que podem tentar aceder às ferramentas de 
modo incorreto. A dependência excessiva da tec-
nologia resulta em perda de contacto pessoal e 
ambiente negativo na família, afetando negativa-
mente a atmosfera familiar (Cho & Allen, 2013). 
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6. Conclusões 
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N 
os últimos tempos o uso de tecnologia 
tem aumentado no seio das famílias. 
Em casa as crianças experienciam re-
gularmente o uso de computadores e 

tecnologias móveis e os membros da sua família 
usam vários dispositivos tecnológicos nas suas ro-
tinas diárias (Anderson, 2015; Saracho, 2015). Es-
tudos já realizados apelidam este fenómeno de 
"technoference", isto é, "technology interferen-
ce“ (interferência tecnológica), definindo-o como 
intrusões ou interrupções quotidianas (sendo mui-
tas vezes breves) nas interações entre casais, fa-
mílias ou no tempo em que estão juntos, devido à 
tecnologia (McDaniel & Coyne, 2016). 

A vida familiar está agora repleta de dispositivos 
tecnológicos, sendo que a maioria dos adultos 
possui smartphones, computadores, tablets, entre 
outros (Anderson, 2015). Estudos já realizados 
apelidam este fenómeno de "technoference", isto 
é, "technology interference“ (interferência tecno-
lógica), definindo-o como intrusões ou interrup-
ções cotidianas (sendo muitas vezes breves) nas 
interações de casal ou família ou no tempo passa-
do juntos devido à tecnologia (McDaniel & Coyne, 
2016). 

 A tecnologia tornou-se invasiva na vida familiar, 
criando um ambiente a que Middleton apelidou 
de "always-on" (Middleton, 2007) ou seja, um es-
tado de "contacto permanente" com os outros 
(Katz & Aakhus, 2002). Por exemplo, Rainie e Zic-
kuhr (2015) relevam que cerca de 90% dos adultos 
norte-americanos consultam o seu smartphone 
com frequência e 76% afirmam que nunca ou ra-
ramente desligam o smartphone. Esse ambiente 
pode promover a adultos, crianças e famílias no-
vas oportunidades de conexão (Kennedy & Well-
man, 2007; Padilla-Walker et al., 2012), mas tam-
bém novos desafios que surgem pela primeira 
vez. De facto, muitos adultos referem que não 
podem viver sem tecnologia (como o smartphone, 
internet e redes sociais) (Popkin, 2011; Rainie & 
Keeter, 2006), e estudos revelam que muitas pes-
soas sentem desconforto quando precisam de se 
desconectar temporariamente (i.e., desligar o te-
lefone por um período de tempo) (Jarvenpaa & 
Lang, 2005). Por outras palavras, as pessoas estão 
a apegar-se excessivamente às tecnologias, algo 
que não existia na nossa sociedade num passado 
recente. Devido a esses novos recursos da tecno-
logia móvel e às potenciais lutas dos adultos para 
se desconectar desses dispositivos, é importante 
estudar a tecnologia nas relações familiares. 

As tecnologias estão a ter uma profunda influên-
cia durante os seus anos de crescimento da crian-
ça (Chou, 2012; Yeh et al., 2011). É importante 
que as tecnologias usadas pelas crianças sejam 
"práticas adequadas para o seu desenvolvimen-
to" (Dina, 2009; Parette, Blum & Quesenberry, 
2013). Instituições como a National Association 
for the Education of Young Children e o Fred Ro-
gers Center for Early Learning and Children’s Me-
dia at Saint Vincent College (NAEYC e the Fred Ro-
gers Center, 2012) têm-se preocupado sobre o 
papel das tecnologias na educação de crianças 
mais jovens (Parette et al., 2010) e reforçam que 
tanto as crianças mais jovens como as famílias ne-
cessitam de utilizar métodos que explorem a tec-
nologia de modo apropriado ao desenvolvimento 
das crianças. Deste modo, os pais devem ter em 
conta as aprendizagens das crianças e não tanto 
as aplicações das próprias tecnologias. De acordo 
com o estudo de Snider e Hirschy (2009), os seres 
humanos têm uma disposição genética de modo a 
preferirem informação que lhes é apresentada de 
forma visualmente estimulante ou interativa. Esta 
disposição genética está presente desde o nasci-
mento e por isso as crianças aprendem mais efeti-
vamente através desses meios e preferem-nos a 
outros (Snider & Hirschy, 2009). Durante a infân-
cia, as crianças são curiosas e são receptivas à in-
formação interativa que lhes é proporcionada. 

Mas as crianças pequenas estão também mais 
expostas e vulneráveis à influência dos media e 
aos riscos online (Sonck et al., 2012; Mascheroni 
& Murru, 2014). Cabe sobretudo aos pais, mas 
também às escolas, direcionar a utilização das tec-
nologias digitais para atividades e conteúdos posi-
tivos e benéficos para as crianças. Não que estes 
conteúdos tenham que ser estritamente pedagó-
gicos ou educativos, pois as crianças também pre-
cisam de diversão, entretenimento e relaxamen-
to, mas que sejam seguros, seguindo algumas di-
retrizes já estabelecidas para conteúdos digitais 
positivos (Livingstone, 2008; Pijpers & Van der 
Bosh, 2014). Com o nosso estudo longitudinal, 
verificámos que estas famílias que acompanhá-
mos já deram um passo adiante na percepção e 
conceptualização dos dispositivos digitais como 
locus, não apenas de entretenimento, mas tam-
bém de aprendizagem. Vemos também que o es-
pírito crítico aumentou tanto nos pais como nos 
filhos, e que todos procuram a melhor forma de 
gerir as tecnologias presentes nas suas rotinas di-
árias. Esperamos que este estudo tenha contribuí-
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do para que possam encontrar esse caminho e fa-
zer escolhas melhores.  

Terminamos referindo, no entanto, algumas limi-
tações da nossa metodologia. A mais importante é 
que depende dos discursos auto-reportados de 
pais e crianças. Já no ano passado tentámos ultra-
passar o viés do “politicamente correto” e de “nos 
dizerem o que queremos ouvir” confrontando as 
entrevistas separadas a pais e filhos, e ainda com 
as nossas observações. Este ano, ficaram também 
evidentes algumas contradições entre as entrevis-
tas e as respostas ao inquérito por questionário. 
Sem dúvida, os métodos qualitativos permitiram-
nos penetrar mais na intimidade das famílias e co-
nhecer melhor as suas práticas e opiniões. Este 

tipo de investigação em profundidade é, geral-
mente, mais limitado em termos de dimensão da 
amostra. Este ano, a nossa amostra ficou ainda 
mais reduzida. Ainda assim, consideramos que for-
nece a diversidade de narrativas almejada. Como 
linhas de investigação futuras, seria importante 
começarmos a acompanhar este fenómeno desde 
mais cedo, praticamente desde o nascimento. As-
sim, um estudo longitudinal mais alargado em ter-
mos de tempos seria importante. Ao mesmo tem-
po, uma vez que tecnologias e práticas mudam 
com grande rapidez, é também importante conti-
nuar a acompanhar crianças da mesma faixa etá-
ria, traçando assim a evolução de tendências ao 
longo do tempo.  
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